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Quando Jesus Cristo completou a 
obra da salvação, confiou aos seus segui-
dores, liderados pelos apóstolos, a mis-
são de ir e compartilhar com todos os po-
vos do mundo, o amor de Deus por toda 
humanidade. Mas antes de ir, eles pre-
cisavam atender esta ordem do próprio 
Salvador: “Mas vocês receberão poder, ao 
descer sobre vocês o Espírito Santo, e se-
rão minhas testemunhas tanto em Jeru-
salém como em toda a Judeia e Samaria e 
até os confins da terra” (At 1.8).

Ser testemunha é compartilhar com ou-
tras pessoas algo que a pessoa viu, ouviu, 
leu ou recebeu de alguém e está certa de 
que esse fato ou essa mensagem é verdadei-
ra. No contexto da fé e vida cristã, essa cer-
teza vem da presença do Espírito Santo em 
nós, desde o nosso batismo ou quando a Pa-
lavra de Deus nos convenceu dessa verdade. 

Todas as gerações que nos antecederam 
transmitiram, compartilharam, deixaram 
para as gerações seguintes, até chegar aos 
nossos dias, os valores que lhes eram mais 
caros. Entre eles, o maior deles: a fé cristã! 

Ao longo dos séculos, esses valores fo-
ram transmitidos às gerações futuras, de 
várias formas. Por via oral, em diferen-
tes expressões artísticas, como a música, 
símbolos diversos, mas, principalmente, 
através da escrita. O próprio Deus julgou 
a escrita tão importante na perpetuação 
da sua mensagem ao mundo, que mandou 
escrever os Dez Mandamentos em duas tá-
buas de pedra e inspirou profetas e após-
tolos a registrarem tudo o que precisamos 
saber da sua vontade, sua lei, seu plano de 
salvação, num conjunto de livros que hoje 
conhecemos como Bíblia Sagrada. 

Assim o povo de Deus começou em 
Jerusalém e alcançou o mundo, conforme 
a ordem recebida e a missão que lhe foi 

confiada pelo Salvador Jesus. Para isso, 
além da palavra falada, utilizou-se espe-
cialmente da palavra escrita, em diferen-
tes formatos. Após o papiro, pergaminho, 
papel, vieram os formatos digitais, em di-
ferentes plataformas. E hoje, com o avan-
ço exponencial da tecnologia virtual e di-
gital, as opções de compartilhamentos de 
conteúdos da fé cristã são inúmeros, tal-
vez incontáveis, considerando as novida-
des que surgem a cada poucos dias.

Nesse contexto, será que ainda é re-
levante existir uma editora cristã lutera-
na?  E a resposta convicta (da qual nós 
comungamos plenamente) do pastor Wal-
demar Garcia Carvalho Jr. é: “Sem dúvida, 
é relevante!”. Ouvimos expressões como 
fakenews e desinformação. Por isso, como 
distinguir a verdade da mentira, a infor-
mação da desinformação? O cristianismo 
sempre foi a religião da Palavra. A preocu-
pação de que a Verdade fosse conhecida 
até os confins da terra motivaram a pro-
dução da Bíblia e de livros cristãos que 
compartilhassem com as pessoas, em seu 
idioma, numa linguagem que pudessem 
compreender, a pureza do evangelho.

Vem daí a importância, a relevância de 
existir a Editora Concórdia, há 97 anos. É 
verdade que vivemos dias difíceis e nebu-
losos nessa missão de formar e informar 
o povo de Deus. É como dirigir um veículo 
numa noite escura e sob muita neblina. O 
que só é possível se a estrada estiver bem 
sinalizada. Esse é o trabalho da Editora 
Concórdia, com suas publicações, ofere-
cer um caminho bem sinalizado, segu-
ro, visando à formação e a edificação das 
pessoas, tendo sempre como base a Escri-
tura Sagrada, a Verdade Revelada.

EDITORA CONCÓRDIA – há 97 anos 
publicando a PALAVRA que permanece!

VÃO A TODOS OS 
POVOS DO MUNDO
Qual a importância da editora nessa missão da igreja, ainda em 2020?
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da vida, na Bíblia, com destaque para a juventude.
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ESTUDO DA LLLB

SÉRIE VOCAÇÕES

VOCAÇÃO: SER PAI

A o contrário de muitas 
pessoas, o casal cristão 
tem em mente que a 
opção pela paternidade 

envolve a participação e atuação ativa 
de Deus. O filho não é apenas resultado 
natural ou automático do casamento ou 
da decisão dos cônjuges. O casal cristão 
reconhece em Deus o Criador. Os filhos 
são presentes, bênçãos, herança do SE-
NHOR. Os pais são, portanto, coautores 
com Deus e, por isso, essa vocação pode 
ser encarada, acima de tudo, como um 
chamado dos mais importantes.

Por ter esse princípio, o casal cristão 
ouve a Palavra de Deus, também, quando 
o assunto é criação de filhos.

No ano de 1529, Martinho Lutero es-
creveu o Catecismo Menor para instru-
ção de crianças. O livro em todas as suas 
páginas começa assim: Como o chefe de 
família deve ensiná-los com simplicidade 
à sua família.

Lutero está destacando que a Bíblia 
ensina que todo pai é um sacerdote den-
tro do lar e, em sua vocação, chamado 
para ensinar as Sagradas Letras, a Pala-
vra de Deus, a toda família.

Dr. Arand* escreve assim: “Deus tra-
balha por meio de sua criação. Ele volun-
tariamente se limita (ou permite que a 
sua vontade seja resistível quando tra-
balha através dos meios) para permitir 
que cada criatura contribua com a vida 
na criação de Deus. Ele as convida a par-
ticipar – e até contribuir – na sua ativida-
de criativa contínua. Assim, por exemplo, 

quando duas pessoas decidem se casar, 
sua escolha de um ao outro e seus res-
pectivos DNAs contribuem para a cria-
ção de uma criança única.”

Em outras Palavras, Deus permite 
que pai e mãe atuem na criação. É como 
se Deus, voluntariamente, convidasse 
um pai e uma mãe a fazer parte da cria-
ção.  Pois eles puderam escolher um ao 
outro e os seus DNAs formaram uma 
pessoa única e especial. Assim, quando 
um pai olha pra um filho, ele vê que Deus 
lhe permitiu criar junto consigo.

Nos dias do Antigo Testamento, te-
mos o registro de como e para que Deus 
chamou grandes “homens de fé” – líde-
res cristãos para liderar o seu povo e, 
principalmente, suas famílias. 

A Noé, Deus disse: “Entra na arca, tu e 
toda a tua casa, porque conheço que tens 
sido justo diante de mim no meio desta 
geração” (Gn 7).  Deus se agradou de Noé 
porque era um homem justo e confiava 
no Senhor, e ele e sua família foram sal-
vos do grande dilúvio.  Noé, em sua vo-
cação, também foi chamado para ser pai.

A Bíblia tem exemplos de pais no-
táveis. Um deles é Josué.  Josué levou o 

povo de Israel a tomar uma decisão en-
tre o Deus verdadeiro e outros deuses, 
quando disse: “Eu e a minha casa ser-
viremos ao Senhor” (Js 24.15).  Josué 
poderia ter tomado a decisão sozinho, 
mas, também, em sua vocação, foi cha-
mado para ser pai, e, junto, com a sua 
família, tomou a melhor decisão: servir 
ao Senhor.

No Brasil, no segundo domingo do 
mês de agosto, lembramos o Dia dos 
Pais. A Igreja Evangélica Luterana do 
Brasil aproveita essa data para lem-
brar aos filhos a importância dos pais 
em suas vidas. Pois sem os nossos pais, 
estaríamos nus, com fome, sem casa, 
sem Cristo.

Pais, a exemplo de Abraão (Gn 7), Jo-
sué (Js 24) e muitos outros pais da Bíblia, 
também somos vocacionados, para, em 
nosso ofício de pais, ensinar aos nossos 
filhos o caminho do SENHOR. 

Filhos, que são como flechas na mão 
do guerreiro, significam presentes, bên-
çãos, herança do Senhor (Sl 127)     

*ARAND, Charles P. Back to the Beginning: Creation Shapes 
the Entire Story. Concordia Journal, Spring 2014.

FREEPIK
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ALINE KOLLER
Vice-Pres. de Comunicação da IELB | aline@ielb.org.br

MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA

CELEBRAR? ALEGRAR-SE? 

SEMPRE!

H á pessoas brincando que não vão 
sentir falta do ano de 2020 e que 
arrancarão do calendário os meses 
de pandemia que estamos vivendo. 

Quantos planejamentos para formaturas, casa-
mentos, aniversários precisaram ser refeitos, adia-
dos, cancelados ou celebrados de forma virtual. 
Quanta frustração!

Passamos por isso em nossa família com a cele-
bração do primeiro ano de vida do Teodoro, nosso 
filho caçula. Quando iniciou o isolamento, pensamos 
que daria tempo de voltar tudo ao normal até o dia 
30 de junho. Porém, a data foi se aproximando, e com 
ela uma série de sentimentos. Acabamos celebrando, 
em casa, com poucas pessoas, bolo, docinhos, balões, 
decoração e o parabéns cantado com muito carinho 
pelos parentes e padrinhos conectados pela internet.

Refleti muito sobre este momento à luz da Palavra 
de Deus e orando. Foi consolador lembrar do após-
tolo Paulo, que mesmo na prisão, escrevia cartas aos 
irmãos na fé falando sobre viver contente em qual-
quer situação. Em Romanos 12.12, ele escreve: “Que a 
esperança que vocês têm os mantenha alegres; aguen-
tem com paciência os sofrimentos e orem sempre”.

Por isso, ao invés de tirar os meses do calendário, 
neste ano eu vou celebrar meu aniversário de um jeito 
ainda mais diferente. Por causa da pandemia, meu 
marido e eu tivemos a bênção de acompanhar de per-
to nosso filho de 4 anos, o Rafael, aprendendo a dizer 
os dias da semana, os meses do ano, a fazer inúme-
ros cálculos. Ao descobrir que um ano equivale a 12 
meses, e por celebrar os “mesversários” do mano, ele 
tem contado as nossas idades assim. Em julho, ele me 
perguntou quantos meses eu estaria fazendo, agora 
no dia 13 de agosto. Confesso que nunca tinha parado 
para calcular. Juntos, descobrimos que é uma linda 
idade. Estou completando 444 meses de vida!

Outro motivo que sempre me faz celebrar essa 
data com mais alegria é por ser o mesmo dia da Edi-

tora Concórdia que, em 2020, está completando 97 
anos ou 1.164 meses. Sua trajetória tem sido cheia 
de bênçãos, mas também de desafios e preocupa-
ções. Especialmente neste ano, a crise editorial ficou 
ainda mais forte por conta do coronavírus e também 
tem atingido nossa Concórdia. Mas ela segue cum-
prindo sua missão com alegria, produzindo diversos 
materiais e fazendo o Mensageiro Luterano chegar 
aos nossos lares mesmo em tempos de distancia-
mento, seja de forma impressa ou virtual. Isso tudo 
graças a Deus, às pessoas que trabalham com tanta 
dedicação na Editora e graças a você que compra os 
produtos, lê, assina e divulga esta importante revista. 

Em nossa vida pessoal, no trabalho, nas atividades 
da igreja podemos escolher ficar paralisados, com 
medo, tristes ou achar novas formas de seguir em 
frente com esperança de dias melhores, celebrando a 
vida do jeito que é possível nesse momento e preser-
vando ao máximo a nossa saúde e a saúde do próximo 
também, sempre com alegria! Afinal, em Provérbios 
17.22 está escrito, “A alegria faz bem à saúde; estar 
sempre triste é morrer aos poucos”.

Nem sempre teremos dias 
bons, mas, como cristãos, sabe-
mos que o céu é o nosso lar! E 
está garantido. Por isso, até que 
o Senhor nos chame à morada 
celeste, vamos marcar em nosso 
calendário cada dia, mês e ano 
celebrando com o coração agra-
decido, cheio de paz e alegria, 
tendo sempre a esperança de que 
dias melhores virão. “Que Deus, 
que nos dá essa esperança, encha 
vocês de alegria e de paz, por 
meio da fé que vocês têm nele, a 
fim de que a esperança de vocês 
aumente pelo poder do Espírito 
Santo!” (Rm 15.13).

FREEPIK
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VAMOS MARCAR EM 
NOSSO CALENDÁRIO 

CADA DIA, MÊS E 
ANO CELEBRANDO 

COM O CORAÇÃO 
AGRADECIDO, CHEIO 

DE PAZ E ALEGRIA, 
NA ESPERANÇA 

DE QUE DIAS 
MELHORES VIRÃO



HORA LUTERANA

FLAVIO KNOPP
Diretor do programa Vivenciar.net

VIVENCIAR.NET

O QUE É

COMO FUNCIONA?
Atualmente, o Vivenciar dispõe de 16 temas 

do cotidiano das pessoas. Nossa ideia é que o 
visitante leia os textos, veja algum vídeo, baixe 
um e-book sobre os temas que ela tem interesse 
e encontre orientação bem fundamentada, con-
fiável e de valor. Nós convidamos esses visitantes 
a falar com alguém da nossa equipe. As pessoas 
são motivadas a se abrirem conosco, e isso tem 
acontecido de uma forma incrível.

Depois que o visitante inicia a conversa com 
a nossa equipe, o objetivo é acalmá-la e oferecer 
esperança, dar alguma orientação sobre o mo-
mento que está vivendo, e introduzir a questão 
de fé, aos poucos, tentando mostrar a ela um 
caminho diferente, o único caminho que verda-
deiramente pode mudar a vida dela. Mas tudo 
isso é feito de forma bem respeitosa, com muito 
cuidado, pois recebemos pessoas que, em mui-
tos casos, estão vivendo algum tipo de crise em 
suas vidas.

E TEM DADO RESULTADOS?
Sim, tem dado resultados maravilhosos. 

Mais de 2 mil pessoas já iniciaram uma conversa 
conosco em vários países da América Latina. Pes-
soas que abrem seu coração, contam histórias de 
vida complicadíssimas. Pessoas que chegam até 
nós porque têm medo, culpa, ansiedade, estres-
se, depressão, solidão e muitos outros problemas 
que não fazemos ideia. Pessoas que estão escon-
didas atrás da telinha de um telefone ou de um 
computador, tarde da noite, procurando lidar 
sozinhas com suas dificuldades. Pessoas que só 
podemos alcançar de forma digital, porque pro-
vavelmente não irão se abrir no dia a dia com 
seus amigos ou familiares.

E O QUE FAZEMOS COM 
ESSAS PESSOAS DEPOIS?
Quando percebemos que temos abertura 

para isso, oferecemos materiais cristãos ou ou-
tros conteúdos para que ela se sinta acolhida, 
para que ela saiba mais do amor de Cristo, do 
perdão e da salvação que só ele concede a cada 
um de nós. Ao final do processo, o ideal é conec-
tá-la a uma igreja cristã, de preferência, lutera-
na. Mas, como o alcance digital não tem limites, 
nem sempre isso é possível. 

Nesse sentido, a pandemia teve um efeito 
fantástico. As igrejas se reinventaram e abri-
ram inúmeras oportunidades online de chegar 
às pessoas. Isso vai facilitar bastante o processo 
de conectar nossos visitantes. Nós desenvolve-
mos uma página só sobre a quarentena e o iso-
lamento. E temos visto aumentar o número de 
alternativas digitais para oferecer às pessoas que 
conversam conosco e se interessam pelo tema 
da fé cristã. Temos estudos bíblicos, devocionais, 
palestras, seminários e cultos sendo transmitidos 
online. E isso é ótimo.

COMO AS PESSOAS PODEM FAZER
PARTE DO VIVENCIAR.NET?
Vivenciar.net só funciona se chegar às pes-

soas que precisam de ajuda. Então, é vital di-
vulgar, oferecer a alguém que está passando 
por uma situação delicada em sua vida. Utilizar 
como uma ferramenta que está à disposição 
de todos. Precisamos que todos orem para que 
Deus faça a diferença na vida destas pessoas, afi-
nal, é ele quem faz todo o trabalho. Nós somos 
só instrumentos nesse processo. Então, visite e 
compartilhe. Estamos também no Facebook e no 
Instagram, @vivenciar.net_br!

Vivenciar.net foi desenvolvido 
pensando em levar consolo e espe-
rança a pessoas que buscam auxílio 
na internet. Muita gente vai no Goo-
gle e procura alguma informação 
ou ajuda para lidar com seus pro-
blemas. Nós queremos chegar exa-
tamente a essas pessoas e abrir um 
espaço para conversar com elas.

A sede do Vivenciar.net está na 
Hora Luterana em São Paulo, mas 
o programa envolve os centros de 
ministério em 10 países da América 
Latina, em português e espanhol. A 
página do Vivenciar está no ar des-
de 2017 e já recebeu visitantes de 
mais de 50 países.

TALVEZ VOCÊ JÁ TENHA 
OUVIDO FALAR. MUITA GENTE 
JÁ CONHECE, VISITOU E 
DIVULGOU O VIVENCIAR.NET, 
DA HORA LUTERANA. MAS 
VOCÊ SABE O QUE É E COMO 
FUNCIONA ESSA PLATAFORMA 
QUE ESTÁ DISPONÍVEL EM 
ESPANHOL E PORTUGUÊS?
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EM FOCO INÉZIO MACHADO/JORNAL NH

A ESPERANÇA NA VACINA

A s esperanças estão todas concen-
tradas na descoberta imediata de 
uma vacina contra a Covid-19. A 
maioria dos cientistas, no entanto, é 

cautelosa e projeta a boa notícia apenas para o ano 
que vem, apesar de alguns laboratórios oferece-
rem expectativas ainda para 2020. Interessante a 
origem da palavra “vacina”. Vem do latim vaccinus, 
e significa “da vaca”. O nome tem relação com a 
descoberta do médico inglês Edward Jenner, inven-
tor da vacina contra a varíola no ano de 1796. Ele 
percebeu que pessoas que ordenhavam vacas não 
contraíam a doença, pois já haviam adquirido a va-
ríola bovina. O médico, então, extraiu o material de 
uma mulher contaminada e injetou num menino, 
que manifestou a doença de forma leve e passagei-
ra. Em 1881, para homenagear o médico inglês, o 
cientista francês Louis Pasteur propôs que o termo 
vaccinus fosse usado para definir as novas desco-
bertas científicas que oferecem imunidade contra 
doenças infecciosas. 

Desde lá, existem vacinas para controlar vários 
tipos de infecção, como a gripe, varicela, varíola, 
poliomielite, sarampo, tétano e tantas outras. A fé 
cristã entende que a ciência humana é instrumen-
to do Criador, e por isso louvamos a Deus por estes 
“milagres” que nos oferecem uma vida terrena 
com mais qualidade e duração – bem diferente de 
como era no passado. A história secular e a própria 
Bíblia registram terríveis epidemias, sofrimento 
que hoje não precisamos passar graças à vacina e 
à medicina moderna – ou melhor, graças ao amor 
de Deus.

Se o assunto é a bondade do Deus Criador e 
Mantenedor, é significativo comparar a ação e os 
efeitos de uma vacina com a ação e os efeitos da 
cruz de Cristo em nossa vida espiritual. A vacina 
contém um agente que se assemelha ao microrga-
nismo causador da doença, e geralmente é fabrica-
da através das próprias toxinas do vírus ou bacté-
ria. Agora, por exemplo, a vacina mais promissora 

contra esta pandemia vem da Universidade de 
Oxford, Inglaterra. Ela é fabricada com um vírus 
que carrega material genético do Sars-CoV-2, nome 
científico do coronavírus. Este material, depois 
de injetado nas pessoas, irá instigar as células 
do corpo humano a produzirem as “espículas”. O 
imunologista Jorge Kalil, da Universidade de São 
Paulo, explica que estas espículas são espécies de 
“espinhos” que o novo coronavírus possui em sua 
superfície, e vão estimular o sistema imunológico a 
produzir anticorpos. “Ou seja”, explica Kalil, “ao ter 
anticorpos contra a espícula logo de cara, seu sis-
tema de defesa barraria a entrada do novo corona-
vírus nas células. Com isso, ele não causa estragos, 
tampouco consegue se replicar”. Esta vacina está 
nos últimos estágios de testes e poderá ser a salva-
ção da humanidade contra a atual pandemia. 

Sem dúvida, é fantástica a medicina moderna, 
mas nada pode ser comparado com a “vacina da 
cruz”. Sua “fabricação” segue por um processo 
semelhante. Isso porque a toxina mortal do peca-
do, que atingiu toda a raça humana, foi injetada 
no Filho de Deus. “E você picará o calcanhar da 
descendência dela”, disse Deus a Satanás logo após 
o surgimento da pandemia espiritual, referindo-
-se aquilo de que testificou o profeta: “Era o nosso 
sofrimento que ele [Jesus] estava carregando” (Is 
53.4). O resultado é a boa notícia proferida por 
Deus: “Ele fará com que o meu plano dê certo” (Is 
53.10). Agora, mesmo contaminados pelo pecado, 
podemos ficar tranquilos, pois estamos “vacina-
dos”. Isso aconteceu quando fomos batizados para 
ficarmos unidos com Cristo e assim nos revesti-
mos com as qualidades do próprio Cristo (Gl 3.27). 

No final, se nossas esperanças estão todas 
concentradas na descoberta da vacina contra a 
covid-19, é bom nunca esquecer que “o salário do 
pecado é a morte”. E acreditar no que diz o final do 
texto bíblico: “Mas o presente gratuito de Deus é a 
vida eterna, que temos em união com Cristo Jesus, 
o nosso Senhor” (Rm 6.23). 
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Antes disso, alguns dados sobre a si-
tuação atual. O Brasil já foi um país de 
jovens. Hoje, é grande o número de “ge-
rontolescentes”, isto é, pessoas com mais 
de 60 anos que optaram por investir em 
qualidade de vida, ignorando as limita-
ções naturais dessa idade. A população 
do Brasil cresce a uma taxa de pouco 
mais de 1% ao ano, mas os idosos au-
mentam mais de 3% ao ano. Já somos, 
nós, os idosos, 11% da população brasi-
leira. A projeção é que, em 2050, serão 
30% da população! Esses idosos do fu-
turo são os jovens de hoje.

A JUVENTUDE NA BÍBLIA
Discute-se quando termina a juventu-

de e começa a fase adulta. Maior ainda é a 
discussão em torno do começo da velhi-

ce. Quem é jovem e quando passamos a 
ser “velhos”? Shakespeare teria dito que 
velhos são sempre aqueles que estão 20 
anos à nossa frente.

Em se tratando da Bíblia, quem é jo-
vem? Quem entra nessa categoria? Se-
ria possível, por exemplo, definir de for-
ma mais exata a idade de Ab-
salão, a respeito de quem 
o pai Davi perguntou, 
em 2Samuel 18.29: 
“Vai bem o jo-
vem Absalão”?  
E quando Pau-
lo escreve – 
mais para os 
outros do 
que pro -
priamente 

 UMA REFLEXÃO SOBRE A 
JUVENTUDE NA BÍBLIA 

 

“F ui moço e agora sou velho”: assim começa o texto bíblico 
do salmo 37.25. Continua assim: “Porém jamais vi o justo 

desamparado, nem a sua descendência a mendigar o pão”. 
Sempre se destaca a parte final do versículo: “jamais vi o justo 

desamparado”. Faz sentido. Mas alguém poderia perguntar: O que o salmista 
entende por “fui moço”? E qual teria sido a idade dele, ao dizer que já era 

“velho”? Instigado pelo Dia Internacional da Juventude, celebrado no dia 12 
de agosto, faço uma reflexão sobre as diferentes fases da vida, na Bíblia, com 

destaque para a juventude.

BLACKDAY/FREEPIK
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para Timóteo – “ninguém o despreze por 
você ser jovem” (1Tm 4.12), que idade 
tinha Timóteo? E que idade tinha aque-
le Êutico (At 20.9), que pegou no sono e 
caiu da janela, interrompendo uma, por 
assim dizer, interminável pregação de 
Paulo? Os textos em si não definem isso. 
Os dicionários das línguas bíblicas (he-
braico e grego) nem sempre ajudam. É 
possível que não tenha maior importân-
cia. Mas fica a curiosidade mesmo assim.

“JOVENS E VELHOS” NO 
ANTIGO TESTAMENTO

De forma bem rápida pode-se dizer 
que, em muitos momentos, na Bíblia, 
jovem é a pessoa que não é velha, e ve-
lha é a pessoa que não é mais jovem. Pa-
rece bastante óbvio. Mas fica claro que 
são duas fases da vida (além da fase de 
criança). “Jovens e velhos” é uma ex-
pressão usada para, com ênfase nos ex-
tremos, designar totalidade. Assim, em 
Isaías 20.4, “tanto moços como velhos” 
significa “todo mundo”. Em outras pala-
vras, todos os egípcios e etíopes seriam 
levados ao cativeiro pelos assírios. É fácil 
perceber que, num caso assim, moço ou 
jovem é algo bem genérico. Trata-se de 
uma maneira de falar da vida, que usa-
mos ainda hoje. Muitos podem dizer com 
o salmista: “Fui moço e agora sou velho, 
mas jamais vi o justo desamparado...” 
(Sl 37.25). Mas a partir de que momen-
to alguém poderia começar a dizer isso?

“JOVENS” NO ANTIGO 
TESTAMENTO

Será que é possível ser mais especí-
fico, em termos de Antigo Testamento? 
Como os antigos viam essa questão das 
diferentes idades, incluindo a juventu-
de? A palavra mais usada para “jovem”, 

no texto hebraico do Antigo Testa-
mento, é naar, que aparece 

umas 240 vezes. A forma 
feminina naarah (“a 
jovem”) ocorre per-
to de 40 vezes. Não 
existe, porém, no An-
tigo Testamento, uma 
divisão entre várias 

fases de desenvolvimento com base em 
idade. Parece que naar (“jovem”) é um 
termo que designa o período que fica en-
tre a infância e a maturidade, sem maior 
delimitação de idade. Às vezes, significa 
“não velho”, pois pode ser aplicado tam-
bém a bebês. Em Êxodo 2.6, por exemplo, 
o bebê Moisés, com três meses de vida, 
é chamado de naar, termo que, naquele 
contexto, é traduzido por “menino”. Em 
Isaías 8.4, o mesmo termo é usado para 
um menino que ainda não fala. A “criança” 
de Provérbios 22.6, que ainda na velhice 
não se desviará do caminho aprendido, é 
naar. Assim, algumas traduções trazem 
“jovem” em vez de criança. Entretanto, 
naar costuma referir-se a pessoas já cres-
cidas, que ainda não são velhas. Em 1Sa-
muel 17.33, o “adolescente” Davi é cha-
mado de naar. Absalão é naar, embora 
dificilmente alguém se arriscaria a dar a 
idade exata que ele tinha quando se rebe-
lou contra o seu pai, o rei Davi (2Sm 15).

Mais ou menos como acontece em 
português, jovem, no Antigo Testamen-
to, pode ter um sentido conotativo de 
imaturo e dependente. A passagem de 
Provérbios 1.4 dá a entender que o jo-
vem precisa de “conhecimento e discer-
nimento”. É provável que Salomão (1Rs 
3.7) e Jeremias (Jr 1.6) tinham exata-
mente isso em vista quando disseram 
que não passavam de uma “criança”. Em 
outras palavras, o uso do termo criança 
nada diz a respeito da idade de Salomão 
e Jeremias. (Na verdade, Salomão diz de 
si que é “naar pequeno”, que a NTLH tra-
duz por “muito jovem”. Jeremias diz ape-
nas que é naar, que pode ser traduzido 
também por “moço” ou “jovem”.) 

AS SETE FASES DA VIDA E O 
TEMPO DO NOVO TESTAMENTO

Sete fases da vida? Não seriam ape-
nas três? Não dizemos “terceira idade” 
(embora já se fale também sobre uma 
“quarta idade”)? Sim, falamos sobre 
três fases ou idades, embora não se sai-
ba quem exatamente deu origem a essa 
forma de falar. Podemos apontar para o 
filósofo grego Aristóteles (em sua obra 
Retórica), que fala sobre os jovens, os 
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velhos e os maduros (que estão a meio 
caminho entre juventude e velhice). Mas, 
no tempo do Novo Testamento, havia em 
torno de “sete idades”. (Lembrando que 
não existe um texto único ou específico 
que fale sobre o assunto. Trata-se de uma 
construção feita a partir da existência e 
do uso de diferentes termos.)

A primeira fase era a da “criança” (em 
grego, paidíon), que ia do nascimento até 
mais ou menos sete anos. No entanto, 
esse termo podia ser usado também num 
sentido afetivo ou carinhoso. A filha de 
Jairo tinha 12 anos (Lc 8.42), mas é cha-
mada de “menina” (paidíon). 

A segunda fase era a do “menino” ou da 
“menina”, entre sete e 14 anos. (Em grego, 
o termo é páis, de onde nos vem o termo 
“pedagogia”.) Jesus, com 12 anos, é cha-
mado de páis (“menino”), em Lucas 2.43. 

A terceira fase era a do “garoto” ou 
da “garota” (em grego, meikárion), que 
corresponde mais ou menos ao nosso 
adolescente (entre 14 e 21 anos). Este 
termo não aparece no Novo Testamento.

A quarta fase é a da juventude, que 
será tratada com mais detalhes adiante. 

A quinta idade era a do “homem adul-
to” (em grego, anér), o homem no auge 
da vida, entre os 30 e 50 anos. 

A sexta idade era a do “idoso” (em 
grego, presbítes), o homem entre 50 e 
60 anos. Zacarias, que se declara presbí-
tes (Lc 1.18), deve ter tido seus 50 anos. 
O apóstolo Paulo se apresenta como 
presbítes (traduzido por “velho”), mas 
é possível que não tivesse mais do que 
60 anos. 

A última fase da vida era a do “velho” 
(em grego, géron, de onde nos vem “ge-
rontologia”). A velhice começava por volta 
dos 60 anos e ia até o final da vida. Em João 
3.4, Nicodemos pergunta se um homem, 
“sendo velho” (géron), pode nascer uma 
segunda vez. No texto de 1Timóteo 5.9, 
Paulo indica que só poderia ser colocada 
na lista das viúvas a mulher que tivesse 
mais de 60 anos. Entre os romanos, a ve-
lhice começava em geral aos 60 anos e a 
expecativa de vida era bem inferior à nos-
sa. Calcula-se que, no Império Romano, os 
velhos não passavam de 7% da população.

O JOVEM NO NOVO TESTAMENTO
A quarta fase ou “quarta idade”, no tempo do Novo Testamento, era a ju-

ventude, que se estendia dos 20 aos 30 anos. Em grego, eram usados princi-
palmente dois termos para pessoas nessa faixa etária: neanískos e neanías.

Várias pessoas do Novo Testamento são descritas como neanískos: o jo-
vem rico (Mt 19.20,22), o jovem que fugiu nu quando Jesus foi preso (Mc 
14.51), o filho da viúva da cidade de Naim (Lc 7.14), aqueles que sepultaram 
Safira (At 5.10), o sobrinho de Paulo (At 23.18), e os jovens aos quais João se 
dirige em sua carta (1Jo 2.13-14).

Um caso interessante é Êutico (At 20.12), que é chamado de páis (literal-
mente, “menino”), embora em Atos 20.9 se diga que era um neanías (“jo-
vem”). É possível que “menino” seja uma forma carinhosa de falar, assim como 
hoje um pai pode se referir ao filho de 30 anos como “meu menino”. Há quem 
sugira que Êutico tinha em torno de 20 anos. Não sabemos. Saulo, em Atos 
7.58, no episódio da morte de Estêvão, deve ter tido os mesmos 20 anos, pois 
é apresentado como neanías.

Paulo refere-se à “mocidade” (em grego, neótes) de Timóteo. No entanto, 
qual era a idade dele? Não sabemos ao certo. Ao ser mencionado pela pri-
meira vez, no Novo Testamento (em At 16.1), diz-se apenas que ele era um 
discípulo. Aquele tipo de tutoria que Paulo exerceu em relação a Timóteo co-
meçava quando o jovem tinha em torno de 13 anos. Paulo foi instruído “aos 
pés de Gamaliel” (At 22.3), e esse tipo de educação junto a um rabino tam-
bém começava com a mesma idade, a saber, quando o rapaz tinha 13 anos. 

Como os jovens de todas as idades sabem, a juventude é a fase do baru-
lho. Num documento secular do segundo século da era cristã, mais especifica-
mente um papiro encontrado no Egito (em Oxirrinco), o autor do comunica-
do orienta para que determinada casa não seja alugada a jovens (neanískois), 
“para que não tenhamos incômodo e irritação”. O apóstolo João, por sua vez, 
se dirige aos jovens, em 1João 2.14, dizendo: “Escrevi a vocês, porque são for-
tes, e a palavra de Deus permanece em vocês, e vocês já venceram o Maligno”. 
Os jovens são fortes. Mas, para vencer o Maligno, a Palavra de Deus precisa 
permanecer neles. Em última análise, a verdadeira força vem de Cristo. 
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QUEM NOS SOCORRE 
QUANDO SOFREMOS?

A ANGÚSTIA 
NÃO É SATISFEITA 

POR OBJETOS; 
NASCIDA EM PEITOS 

ARDENTES, A 
ANGÚSTIA PROCURA 

SERES VIVOS, 
EXPLICAÇÕES PARA 

O DESAMPARO

E m redes sociais circulam palavras 
neutras, mensagens endereçadas a 
todos, a ninguém em particular, con-
vivemos com imagens, imagens para 

serem vistas e esquecidas. Onde encontrar ouvidos 
que nos escutem? A quem recorrer quando incer-
tezas nos oprimem? Dificuldades nos deixam sem 
chão, sem teto, sem abrigo, sem amigo. Somos limi-
tados, limitados são os que poderiam ajudar-nos.  

Davi governou Israel num período de glória. 
Podemos considerá-lo realizado? Os salmos re-
velam um homem carente. Dificuldades? Nem ele 
sabe defini-las, declara-se rodeado por cães, por 
touros, por leões, por malfeitores. Nem todos os 
inimigos são exteriores, os interiores são os mais 
agressivos, Davi declara que os ossos se descon-
juntam, o corpo se dissolve em água, o coração é 
de cera, a boca seca, a língua se imobiliza. Imagens 
da morte! Davi não pretende decifrar os mistérios 
do mundo, Davi é enigma para si mesmo, males 
corporais escondem sentimentos: dúvidas, insônia, 
angústia. Davi percebe-se cadavérico, morto. O 
corpo se imobiliza por falta de sentido. Davi sente 
Deus retirar-se de sua vida.

A angústia não é satisfeita por objetos; nasci-
da em peitos ardentes, a angústia procura seres 
vivos, explicações para o desamparo. Lágrimas 
vertidas por olhos aflitos comovem, aproximam 
o sofredor de outros sofredores. A dor se renova 
como se renova a vida. 

Em dificuldades políticas e bélicas, o rei sabe 
a quem recorrer, não lhe faltavam conselheiros 
nem resoluções para administrar o país, comba-
tentes experimentados arregimentam braços para 
defender fronteiras. Para se recompor de abalos 
interiores, o monarca procura ouvidos que ouçam 
lamentos, gemidos.  

As palavras que nos transmitem o salmo 22 
são de um homem desamparado desde o momento 

em que foi lançado ao mundo. A natureza oferece 
alimento e abrigo a plantas, a animais, a natureza 
não explica o sentido da vida. Por que Deus se es-
conde? O homem pleno basta-se a si mesmo, fecha 
as portas ao socorro divino. Ao sentir-se fraco, o 
rei abre o caminho ao poder, poder que não vem 
dele, poder que excede todos os poderes.

Até aqui, este é o limite, disse o Criador a Jó, 
o atormentado não avança, limita-se a escutar os 
propósitos de Deus. E a terra prometida? Moisés 
morreu aquém. Todos lutamos para alcançar o que 
nos escapa. Frente ao inalcançável, a angústia gera 
a sede de presença orientadora, acende a espe-
rança na Palavra, origem de possibilidades sem 
limites. Quem sou eu? Fora da Palavra, nada é meu 
destino. Instalados na Palavra, adquire sentido o 
que projetamos para nós mesmos e para outros. 
Origem da primeira luz que iluminou o universo, 
a Palavra fundamenta todas as palavras, pulsa 
em expressões amigas. Palavras vivas iluminam o 
caminho, chamam solitários ao convívio, alistam 
operosos na tarefa da renovação universal, trans-
formam sofrimento em festa, divulgam a alegria 
de viver. 

Assim como o guia da gera-
ção nascida no deserto, vemos 
a terra prometida à distância. A 
esperança nos leva a fronteiras 
abertas, lugar em que dores 
são substituídas por cantos de 
júbilo. O Redentor citou na cruz 
o salmo 22, na invocação do Re-
dentor concentram-se as dores 
do mundo. Deus se revela na dor 
para aliviar a dor, para devolver 
a alegria. Em momentos de an-
gústia, necessitamos da palavra 
do Pai, a palavra do Pai soa na 
voz do pai, na voz de amigos.



CARLOS WALTER WINTERLE
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OPINIÃO

O s evangelhos relatam 
que Jesus ensinava com 
autoridade. No final do 
Sermão do Monte é re-

gistrado: “Quando Jesus acabou de 
proferir estas palavras, estavam as mul-
tidões maravilhadas com a sua doutrina. 
Porque ele as ensinava como quem tem 
autoridade, e não como os escribas” (Mt 
7.28,29). A reação do povo na sinagoga 
de Cafarnaum não foi diferente ao ouvir 
a pregação de Jesus e ao vê-lo expulsar 
um demônio: “E maravilhavam-se com 
a sua doutrina, porque a sua palavra 
era com autoridade... Todos ficaram 
admirados e comentavam entre si: Que 
palavra é esta? Pois, com autoridade e 
poder, ele ordena aos espíritos imundos, 
e eles saem” (Lc 4.32,36). 

Qual a diferença entre o ensinamento 
de Jesus e os ensinamentos dos escribas? 

Afinal, os escribas eram os professores 
da época. Estava ao seu encargo ensinar 
a Lei de Deus ao povo e de explicar as 
leituras bíblicas nas sinagogas. Por que 
esta comparação, que acabou gerando 
ciúmes e ódio por parte dos escribas e 
outros grupos religiosos?

Jesus tinha uma autoridade que vi-
nha do Pai. Ele disse aos seus discípu-
los: “As palavras que eu digo a vocês não 
as digo por mim mesmo, mas o Pai, que 
permanece em mim, faz as suas obras” 
(Jo 14.10).

Os escribas normalmente apenas re-
petiam o que liam na Lei de Deus e in-
terpretavam a seu modo. Nem sempre 
falavam com convicção, mas só se preo-
cupavam em transmitir conhecimento 
e a tradição.

Era notória a diferença entre a forma 
e conteúdo das mensagens dos escribas 

O MAGISTÉRIO DE JESUS
E O MAGISTÉRIO DOS ESCRIBAS
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Acima de tudo, 
exerça as suas 
funções com a 

autoridade que 
você recebeu 

de Jesus e 
com amor 

pelas pessoas 
que lhe são 

confiadas

e da mensagem de Jesus. Jesus foi reco-
nhecido como um Rabi, que quer dizer 
Mestre (Jo 1.38) no mais alto escalão do 
magistério. Ele próprio reafirma a sua 
posição como Mestre ao dizer, na noite 
em que foi traído: “Vocês me chamam de 
Mestre e de Senhor e fazem bem, porque 
eu o sou” (Jo 13.13).

E pouco antes de voltar aos céus, ele 
diz: “Toda a autoridade me foi dada no 
céu e na terra. Portanto, vão... ensinan-
do-os a guardar todas as coisas que te-
nho ordenado a vocês” (Mt 28.18-20). O 
Mestre dos mestres delega à sua igreja a 
função de ensinar. Nós falamos em lugar 
do Mestre, somos os seus porta-vozes, 
conforme sua promessa: “Quem ouve a 
vocês ouve a mim... eis que eu dei a vo-
cês autoridade...” (Lc 10.16,19).  E ele 
prometeu: “E vocês receberão poder, 
ao descer sobre vocês o Espírito Santo, 
e serão minhas testemunhas” (At 1.8).

Essa autoridade de Jesus se refere 
não apenas aos “pastores e mestres” (Ef 
4.11), mas podemos estendê-la a todos 
os que exercem o magistério cristão em 

todos os níveis, a começar pelos pais, 
em casa, quando educam os filhos, con-
tinuando pelos professores de jardim de 
infância, e passando por todas as classes 
e níveis de professores até os doutores 
mais graduados. 

Espero que as pessoas possam no-
tar em nós pelo menos um pouco desta 
autoridade delegada por Jesus aos seus 
cristãos, e que não sejamos como os es-
cribas do tempo de Jesus, meros repe-
tidores de verdades e tradições, mas 
sem convicção. Vejamos alguns casos 
em que esta autoridade de Jesus deve-
ria ser notada:

NO LAR
Pais devem estar cientes do seu pa-

pel de educadores, e não de meros pro-
criadores. Não deleguem a educação de 
seus filhos apenas às escolas de educa-
ção infantil e posteriormente aos outros 
níveis, ou a educação religiosa apenas 
à Escola Dominical. Sejam educadores 
com autoridade e convicção no estilo 
de Jesus. Não se deixem dominar pelos 

filhos, nem pelas influências de uma 
educação permissiva sem temor a 
Deus. Eduquem os filhos no temor e 
no amor do Senhor. 

NA ESCOLA, EM TODOS 
OS NÍVEIS

Professores precisam seguir o 
currículo adotado pelas escolas. Pro-
fessores cristãos podem fazer a di-
ferença. Sem infringir as regras, co-
loque seu próprio tempero e dê seu 
testemunho cristão de amor. Ao ser 
obrigado a ensinar a Teoria da Evo-
lução conforme os livros, diga que 
também existe a versão bíblica do 
Criacionismo, e que a “teoria da evo-
lução” continua sendo uma teoria que 
não foi provada, pois ainda estão em 
busca do elo perdido. Tenha a cora-
gem de ser autêntico e confesse sua 
fé com autoridade, estando pronto a 
sofrer as consequências. – O mesmo 
princípio se aplica a outros temas 
controversos. Tenha a coragem e a 
autoridade de confessar a sua fé.

NA IGREJA
Ao professor de Escola Dominical: não seja um 

mero repetidor de algumas histórias ou doutrinas, 
entretendo as crianças com atividades enquanto 
os pais estão no culto. Prepare-se bem, veja como 
pode extrair da história os pontos centrais de lei 
e de evangelho. Assegure aos que lhe são confia-
dos a certeza do amor de Deus que você também 
tem. – Ao pastor: não prepare o seu sermão como 
um documento acadêmico ou uma dissertação. 
Proclame com convicção a verdade divina: a lei 
que condena, o evangelho que absolve e dá vida. 
Não celebre o culto rezando uma ladainha cho-
rosa, mas dê ênfase às diversas partes da liturgia 
com autoridade e eloquência. Cante os hinos com vigor e convicção.

Acima de tudo, exerça as suas funções com a autoridade que você recebeu de 
Jesus e com amor pelas pessoas que lhe são confiadas. As pessoas vão notar dife-
rença no seu estilo de magistério e do magistério dos demais. Talvez elogiem e re-
conheçam hoje, e critiquem amanhã – como aconteceu com Jesus. Mas não deixe 
de testemunhar. Saiba que por trás e acima do seu magistério está o magistério de 
Jesus, que tem todo o poder nos céus e na terra (Fp 2.9-11) e que quer salvar as pes-
soas através do nosso testemunho e ensino com autoridade. 

FREEPIK

MENSAGEIRO LUTERANO    Ago.2020 15



HINÁRIO LUTERANO 100 ANOS

PAUL GERHARDT MOSTRA 
DEUS OCULTO NA AFLIÇÃO

C ompare estas duas es-
trofes de hinos. Acima 
temos contrapostas duas 
estrofes de hinos de épo-

cas bem distintas: à esquerda, temos a 
terceira estrofe do hino “Castelo Forte”, 
de Martinho Lutero, escrita por volta 
do ano 1528; à direita, temos a terceira 
estrofe do hino “Ó fronte ensanguen-
tada”, de Paul Gerhardt, escrita no ano 
de 1656. O primeiro hino proclama a 
Palavra de Deus de maneira objetiva; 
o segundo hino proclama a Palavra de 
Deus de maneira subjetiva. O primeiro 
hino usa o pronome “nós”; o segundo 
hino, o pronome “eu”. 

O hino “Castelo forte” e muitos ou-

tros hinos da época da Reforma anun-
ciam a Palavra de Deus correta e obje-
tivamente. Sentimentos pessoais não 
são apropriados para a proclamação da 
mensagem objetiva da salvação pela fé 
em Cristo Jesus. O tempo da Reforma 
precisava colocar a ação de Deus como 
motivadora da salvação da humanida-
de. Era preciso deixar claro que não são 
esforços pessoais que vão conquistar a 
salvação. Esta já está realizada na mor-
te e ressurreição de Jesus.

O hino “Ó fronte ensanguentada” re-
flete o que se passava na época, espe-
cialmente na Alemanha. A nação toda 
sofria ainda fortemente as consequên-
cias da Guerra dos Trinta Anos (1618-

1648). Aqueles que não tinham mor-
rido na guerra, eram alvos de flagelos 
ainda mais mortais, como peste e fome, 
consequências da guerra. E não só isso: 
saques e massacres eram constantes. O 
povo se perguntava por quanto tempo 
duraria esse flagelo. Era necessário tra-
zer conforto ao povo, e Paul Gerhardt foi 
instrumento de Deus para trazer con-
forto através de seus hinos.

Paul Gerhardt é o escritor de hinos 
de maior destaque durante o período 
da Guerra dos Trinta Anos e dos anos 
que sucederam à guerra. Escreveu 130 
letras de hinos, nas quais a Palavra de 
Deus e a aplicação dessa Palavra é ex-
pressa de maneira emotiva, visando 
trazer o conforto diretamente para a 
pessoa que estiver cantando. Por isso 
é frequente o uso dos pronomes pes-
soais “eu” e “meu”. Assim, os hinos de 
Paul Gerhardt marcam a transição dos 
hinos confessionais da Reforma para hi-
nos de natureza subjetiva e devocional.

Poderia se pensar que os hinos de 
Paul Gerhardt, por serem de caráter 
subjetivo, pudessem ter caído para um 
sentimentalismo firmado na pessoa ao 
invés de firmar-se na objetividade da 
Palavra de Deus. Mas isso não aconte-
ceu. Podemos ver isso no hino “Ó fronte 
ensanguentada”, que estamos contra-
pondo ao “Castelo Forte”. 

• Na primeira estrofe sou levado a 
cantar: “Ó fronte outrora ornada/de 
eterna glória e luz,/agora desprezada...”. 
Podemos ver que aqui, de maneira figu-

O mundo venham assaltar
demônios mil, furiosos,
jamais nos podem assombrar,
seremos vitoriosos.
Do mundo o opressor,
com todo rigor
julgado ele está;
vencido cairá
por uma só palavra.	

O que tens suportado

foi minha própria dor;

eu mesmo sou culpado

de tua cruz, Senhor.

Oh! vê-me aflito e pobre:

só ira mereci;

com tua graça encobre

o mal que cometi.

Onde está Deus nesses tempos de pandemia? Será que omitiu sua onipotência
para conosco e deixou que o mundo tomasse as rédeas por conta própria?

FR
EE

PI
K

                                             

RAUL BLUM
Professor e maestro em São Leopoldo, RS
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rada, Paul Gerhard mostra a humilha-
ção de Cristo em ir até a morte por mim. 

• A segunda estrofe inicia de manei-
ra contemplativa: “Ó rosto glorioso,/que 
sempre fez tremer/o mundo poderoso, 
fizeram-te sofrer!”. Aqui o autor mostra 
claramente que Jesus carrega os peca-
dos de todo mundo até a cruz.

• Na terceira estrofe sou lembrado: 
“eu mesmo sou culpado/de tua cruz, Se-
nhor”. Aqui Paul Gerhard expressa que 
Jesus assume a minha culpa para mor-
rer pelos meus pecados. 

• Na quarta estrofe sou lembrado: 
“Pertenço ao teu rebanho/Jesus, meu 
bom Pastor”, ou seja, Jesus me reúne 
ao seu povo. 

• Na quinta estrofe sou lembrado 
de que tenho motivo para seguir Jesus, 
pois “A fim de me remir/a própria vida 
deste”. 

• A sexta estrofe me apresenta a mo-
tivação para que eu louve ao Senhor: 
“Penhor tão precioso/me vem da tua 
cruz!/Por este dom gracioso/te louvo, 
meu Jesus”.

• Diante da morte que assolava a 
Alemanha, Paul Gerhard trouxe con-
forto também para este momento final 
da vida. Na estrofe sete, posso cantar: 
“Perfeita garantia / na morte me vieste 
dar./Que toda a tua angústia/me livre 
da aflição:/e o diabo e sua astúcia/não 
mais me afligirão”. E na estrofe oito, sou 
lembrado de que Jesus, com sua dor, se 
tornou “meu escudo forte,/glorioso Ven-
cedor” e que, “Assim é bom morrer!”.

O período da Guerra dos Trinta Anos 
e os anos que se seguiram têm algumas 
coisas a nos ensinar para este nosso 
tempo de pandemia. Podemos come-
çar dizendo que naquela vez foi muito 
pior do que hoje. Apesar de não termos 
o remédio ideal para a Covid-19, temos 
medicina, hospitais e recursos muito 
melhores atualmente. Os meios de co-
municação hoje também nos favorecem 
a transmissão da Palavra de Deus, o que 
no século dezessete era inimaginável.

Onde está Deus nesta pandemia? 
Ele está conosco, assim como esteve no 
tempo da Guerra dos Trinta Anos. Na-

quela vez, ele esteve no conforto que 
Deus deu através dos hinos de Paul 
Gerhardt e na sua Palavra pregada e 
anunciada por muitas pessoas. Deus 
esteve naqueles que, em meio à peste, 
fome e morte, estenderam sua mão para 
acolher os que estavam angustiados e 
doentes. E hoje, onde está Deus? Ele está 
na Palavra que é anunciada nas devo-
ções domésticas, ele está na Palavra que 
é anunciada pelas mídias sociais, ele 
está em nossos hinos que podemos can-
tar ou ler. Aí está Deus, nos garantindo 
que, apesar da pandemia, a vida eterna 
continua segura, aguardando nossa vez 
de partir e estar com “Cristo, o que é 
incomparavelmente melhor” (Fp 1.23).

Os hinos de Paul Gerhardt parecem 
que foram escritos para esses tempos 
atuais de pandemia. Eles falam ao co-
ração, mostrando-nos Jesus como nos-
so Salvador pessoal. Aquela “fronte 
ensanguentada” de Jesus na cruz é o 
sofrimento que Jesus passou por cau-
sa dos meus pecados. E o sofrimento 
pelo qual passo agora posso suportar, 
cantando com Paul Gerhardt: “Que 
toda a tua angústia/me livre da afli-
ção” (estr. 7). Deus, livra-me da aflição 
da pandemia, mas, principalmente, da 
aflição causada pelo pecado, o que só 
Jesus pode fazer.

 Onde está Deus 
 nessa pandemia? 
 Ele está conosco, 
 assim como esteve 
 no tempo da Guerra 
 dos Trinta Anos no 
 conforto que Deus 
 deu através dos 
 hinos e na Palavra 
 pregada e anunciada    
 por muitas pessoas. 
 Deus esteve 
 naqueles que, 
 em meio à peste, 
 fome e morte, 
 estenderam sua 
 mão para acolher 
 os que estavam 
 angustiados e 
 doentes

ARQUIVO EDITORA CON
CÓRDIA

MENSAGEIRO LUTERANO    Ago.2020 17



A IGREJA E AS MÍDIAS SOCIAIS 

APRENDENDO COM 
O ÚNICO QUE 
SABE COMUNICAR

U ma das definições 
mais simples de 
comunicação remete à 
etimologia da palavra, 

entendendo-a como a ação de 
tornar algo comum. Alguém já 
disse, relacionando essa palavra 
a outra que bem conhecemos, 
que o alvo do comunicar é 
“comungar sentidos”. De fato, nós 
buscamos, o tempo todo, mostrar 
aos outros como são relevantes 
nossos pensamentos, sentimentos, 
aspirações ou até aversões. 

COMUNICAÇÃO

HERIVELTON REGIANI
Pastor e mestre em comunicação em Natal, RN

heriveltonreg@gmail.com
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A comunicação é sempre uma ten-
tativa de conquista e de persuasão, 
mesmo quando não o percebemos. 
Isso pela necessidade que temos de 
estar com os outros e de percebermos 
que estão realmente conosco, acio-
nando afetos e mantendo relações. 

Mas toda tentativa de comunica-
ção ou conexão entre nós encontra 
barreiras, também chamadas “ruídos 
comunicacionais”. Esses ruídos podem 
ser externos, como interferências que 
se colocam entre nós e aqueles com 
quem falamos, ou ruídos internos, que 
estão em quem emite e quem recebe, 
pois todos somos falhos e pecadores, 
incapazes de conviver harmonicamen-
te como Deus gostaria e de interpretar 
corretamente o que vemos e ouvimos. 

Costuma-se dizer que hoje vive-
mos na “era da informação” ou “era da 
comunicação”. Mas, desde que apren-
deu a criar ferramentas, o ser huma-
no adquiriu a capacidade de inscrever 
sua memória e seu aprendizado nas 
coisas. Vendo dessa forma abrangen-
te, quase tudo é uma “mídia”.  Com o 
passar do tempo, nossas memórias 
passaram a ser também inscritas, 
com desenhos e depois com letras, 
em pedra, couro, papiro, papel. Com 
a invenção da imprensa, que tanto be-
neficiou o disseminar das Escrituras, 
importante também para a Reforma 
da igreja, houve outro salto. Mais tar-
de, passamos a acelerar mais uma vez 
a disseminação de ideias com o surgi-
mento dos jornais, revistas e outros 
periódicos, sempre acompanhados 
do alimentar de sonhos e desejos que 
é próprio da publicidade.

Vieram, recentemente, os meios 
eletrônicos, e grandes empresas de 
mídia foram se formando e lutando 
por tempo e espaço em nossas vidas 
e consciências. E finalmente, nos últi-
mos anos, esse processo tem se torna-
do ainda mais complexo, com o surgi-
mento de plataformas de redes sociais 
digitais, que também funcionam como 
um grande mercado de conquista e 
persuasão.

A COMUNICAÇÃO É 
COMPLEXA, VARIADA 
E INTERATIVA

Ao longo de todas essas transfor-
mações, o jeito como comunicamos foi 
se modificando. Primeiro, tínhamos 
culturas mais centradas nas imagens. 
Depois, vieram os tempos mais literá-
rios. Agora, vivenciamos uma dinâmi-
ca fusão entre formatos, em um fluxo 
hipertextual e multimidiático. As re-
lações entre quem fala e quem ouve 
ou recebe também foram se tornando 
mais complexas e variadas. É verdade 
que, do ponto de vista da comunicação, 
os receptores das mensagens nunca 
foram estáticos ou passivos. Mas hoje 
eles são ainda mais reativos, partici-
pantes e interagentes quanto a tudo o 
que se tenta transmitir. 

No tempo das chamadas mídias so-
ciais, também não há mais um falante 
para muitos ouvintes, mas múltiplos 
falantes, que se tornam coprodutores 
de informação. Tudo é produzido para 
circular, e modificado à medida em 
que circula, com consequências boas 
e ruins para a convivência, a criativi-
dade e as reputações. 

Por vezes, o fato de haver tanta 
gente comunicando e produzindo men-
sagens, nos dá a sensação de que há 
poucos realmente dispostos a escutar. 
O Salvador Jesus já dizia: “Quem tem 
ouvidos para ouvir, ouça” (Mt 13.9). E 
o apóstolo Paulo lembrava: “Como ou-
virão, se não há quem anuncie?” (Rm 
10.14). Talvez, hoje, seja necessário 
acrescentar: “Como ouvirão, se estão 
ocupados demais em falar?”. 

DESAFIO DA IGREJA 
NUM MUNDO MÚLTIPLO 
E QUESTIONADOR

Todos esses são desafios que se 
apresentam a nós, cristãos, individual-
mente e como igreja, em um mundo de 
múltiplas e variadas palavras e fontes, 
em que se questiona sempre a legiti-
midade de quem comunica, sejam pes-
soas, empresas ou instituições. Afinal, 
algumas fontes de informação se mos-
traram pouco fidedignas, ao mesmo 
tempo em que outras, que se apresen-
tam como libertadoras, disseminam 
conteúdos e formatos que funcionam 
como iscas para pescar nossos desejos 
e nossa atenção, ao mesmo tempo em 
que desinformam e confundem.

No meio disso tudo, a igreja é 
chamada a proclamar e a buscar no-
vas formas de interação, adentrando 
ambiências às quais não estava habi-
tuada e se apropriando de lógicas e 
linguagens que não são as suas. Cris-
tãos individuais já estavam imersos 
nas redes, tendo suas vidas midiati-
zadas e se moldando através de novos 
modos de dizer, de fazer, de parecer e 
aparecer – até mudando seu jeito de 
ser. Mas as igrejas, particularmente as 
denominações chamadas históricas, 
tiveram que realizar um salto enor-
me e imediato, em curva quase tão 
ascendente quanto à de uma pande-
mia. Um salto direto daquele tímido 
e lento aprendizado, com belas, mas 
nem sempre constantes, inserções no 
rádio e na televisão, para a realidade 
mutante e difusa das plataformas de 
redes sociais digitais.
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O QUE FAZER E COMO 
SE PORTAR NESSE 
NOVO MUNDO? 

De forma inadequada, nós o cha-
mávamos de “virtual”. Mas hoje vemos 
quão reais são seus impactos sobre a 
vida de pessoas, instituições e até na-
ções. É preciso ter cautela, pois muitos 
estudiosos alertam que não apenas 
fazemos uso das tecnologias e redes, 
mas elas moldam nosso modo de ra-
ciocinar, de nos organizar e de dizer. 
Têm o potencial de mudar, em última 
análise, nosso modo de ser.

Por outro lado, não é possível refle-
tir sobre todo o processo antes de agir, 
pois a fugacidade com que as oportu-
nidades vêm e vão e a velocidade em 
que as realidades se transformam exi-
ge que aprendamos enquanto estamos 
ocupados em produzir. Temos visto 
como a boa vontade em aprender, por 
parte de pastores e líderes, nos pro-
porciona grandes oportunidades, tan-
to para a manutenção da pregação da 
Palavra em tempos de crise, como para 
o agir missionário, chegando a pessoas 
que não imaginávamos atingir.

Há uma série de questões às quais, 
neste momento, devemos estar aten-
tos. Primeiramente, a lembrança de 
que forma e conteúdo não estão dis-
sociados, não podem ser vistos como 
instâncias separadas. Quando nos 
adequamos a formatos diferentes, 
que são definidos e incentivados pelas 
plataformas nas quais comunicamos 
(Facebook, Youtube, Instagram etc.), 
também modificamos nossa lingua-

A igreja é chamada a proclamar e a buscar 
novas formas de interação, adentrando 
ambiências às quais não estava habituada e 
se apropriando de lógicas e linguagens que 
não são as suas

gem, nosso modo de produzir e os as-
pectos aos quais damos mais atenção, 
e isso tem impacto para o que chama-
mos de liturgia. 

Isso, é claro, frequentemente ocor-
re de forma positiva, trazendo benefí-
cios até para as interações presenciais, 
que se tornam mais significativas e 
contextualizadas. Mas é algo que sem-
pre precisa ser refletido, ponderado e 
replanejado, considerando que o alvo 
de nossa comunicação é apontar para 
a salvação em Cristo e não nos desta-
carmos pessoalmente ou como gru-
po. Somos frequentemente seduzidos 
por “desejos tolos de receber elogios” 
(Fp 2.3) ou promessas aparentemente 
compensadoras de visibilidade.

Outro desafio, que cristãos e pas-
tores já enfrentam individualmente, 
são as formas de expressão que a ló-
gica binária das redes e seus algorit-
mos parecem incentivar. Passamos a 
dar atenção ao que polemiza e divide. 
Pintamos o mundo em duas cores, não 
importando quantas nuances ou tons 
intermediários existam. Separamos as 
pessoas em dois grupos, não nos dando 
conta de quantas variações possa ha-
ver. Não compreendemos que as pes-
soas podem concordar ou discordar 
em parte e que podem mudar suas po-

sições à medida em que se informam. 
Corremos o risco de, para marcar po-
sições, construir muros entre nós mes-
mos e em relação àqueles que quere-
mos evangelizar.

Podemos cair, ainda, na tentação 
de criar nossas próprias “bolhas”, acei-
tando como verdade não o que é real, 
mas aquilo que parece mais interes-
sante ou se encaixa no nosso próprio 
modo de pensar ou às ideologias para 
as quais fomos conquistados e não que-
remos admitir. Temos, naturalmente, 
dificuldade de nos equilibrar entre 
verdades e vontades. E tudo isso tem 
muito a ver com o orgulho.

Há também a dificuldade para 
conciliar velocidade e profundidade. 
Quanto mais rápido queremos navegar 
pelo fluxo de informações e novidades, 
mais na superfície ficamos – é como a 
diferença entre o barco a remo e a lan-
cha que quase flutua. Muitas vezes, nos 
arrependemos daquilo que concluímos 
de forma precipitada e que, quando 
menos percebemos, já enviamos, pos-
tamos, apoiamos ou compartilhamos. 

Como encontrar, diante de tantos 
desafios e oportunidades, o equilíbrio 
que favoreça a comunicação de nossa 
mensagem, que continua tão relevante 
para o mundo?

Continuaremos aprendendo sempre 
sobre as oportunidades que surgirem, 

sejam plataformas de rede, dispositivos ou 
tecnologias – não para nós, mas para aquele 
no qual “vivemos, nos movemos e existimos”
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É ESSENCIAL 
LEMBRAR 
DO SENHOR DA 
COMUNICAÇÃO

Essencial é lembrar quem é o 
Senhor de toda a comunicação. 
Temos um Deus que se comunica 
desde o princípio. Primeiramente, 
um Deus que se relaciona 
consigo mesmo em uma trinitária 
comunicação, que está além da 
nossa capacidade de recepção e 

compreensão. Um Deus que criou 
todas as coisas comunicando, por 
sua Palavra (Gn 1). Alguém que 
não se calou quando caímos, mas 
anunciou e, em seguida, efetuou 
um plano de salvação, através de 
Cristo, a Palavra encarnada e palpável 
(Jo 1), comunicando-nos seu amor 
e refazendo uma conexão que 
parecia impossível de restaurar. Nas 
Escrituras, o Espírito Santo, também é 
descrito em termos da comunicação. 
Ele é o “consolador”, o “mensageiro 
de Deus”, aquele que continua a 
comunicar até o fim dos tempos.

É importante sermos humildes 
quanto à nossa incapacidade de 
comunicar de forma plena, para 
então olharmos para o único que 
comunica de verdade. Vermos 
como, em Deus, nossas falhas são 
perdoadas e cobertas, e como, de 
Jesus, podemos aprender a empatia 
e o caráter de um verdadeiro 
comunicador. Também podemos 
pedir que ele continue a agir, em 
nós e apesar de nós, implorando 

por sabedoria e coragem na medida 
certa. Podemos buscar subsídios 
em sua Palavra, para que ele nos dê 
o mesmo caráter de João Batista, 
proclamando e vivendo a mensagem 
em nossas interações, como voz que 
clama no deserto: “Convém que ele 
cresça e eu diminua” (Jo 3.30). 

No compartilhar das Escrituras 
e na comunicação concreta dos 
sacramentos, também podemos 
continuar a buscar o necessário para 
não nos agredirmos e afastarmos, 
para que sejamos um, assim como o 
Filho e o Pai são um. Continuaremos 
aprendendo sempre sobre as 
oportunidades que surgirem, sejam 
plataformas de rede, dispositivos 
ou tecnologias - não para nós, mas 
para aquele no qual “vivemos, nos 
movemos e existimos” (At 17.28). E 
podemos ter a certeza de sermos 
sempre auxiliados, em nossas muitas 
falhas e fraquezas, pelo Espírito 
que clama por nós, até mesmo com 
gemidos inexprimíveis (Rm 8.26), 
quando nós não sabemos comunicar.
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U m acontecimento nunca 
é um momento isolado, 
uma fagulha sempre 
vem de um braseiro ou 

de uma fogueira. Ele é o resultado de 
uma história e vem acompanhado de 
lembranças e sentimentos entrelaça-
dos numa vida inteira de convivência. 
Quando falamos da relação de pais 
e filhos é difícil colocar tudo isso em 
palavras. Alguém já disse que ter filhos 
é receber de Deus um curso de como 
amar incondicionalmente, de como sair 
de você mesmo e olhar para o outro por 
amor. Não são poucas as vezes que esse 
outro se torna o centro de sua vida, não 
são poucas as vezes em que você, como 
pai ou mãe, tomaria as dores dos seus 
filhos para que eles não sofressem. É 
difícil entender como a gente fica assim, 
a não ser dizendo que Deus colocou esse 
dom nos corações de cada pai e mãe.

O IMPACTO DA 
BOA NOTÍCIA

A notícia que você vai 
ser pai e mãe causa em 
cada um uma profusão de 
sentimentos. Num primei-
ro momento, o espanto, o 
medo, a alegria, e depois 
os cuidados, os planeja-
mentos. Uma pessoa está 
sendo formada, e Deus te 
elegeu para cuidar dela, 
isso não é pouca coisa! 
Num instante você vislum-
bra o que vai ser da sua vida, 

da sua casa, da sua família e do seu casa-
mento com esse filho, já amado, fazendo 
parte de tudo isso.

Os exames e ultrassons nos enchem 
de medo, surpresa e alegria. São os pri-
meiros contatos com o seu filho. Bate a 
ansiedade de saber se está tudo bem, 
ouve-se pela primeira vez um coração-
zinho que pulsa numa rapidez incrível, 
e você percebe, espantado, os primeiros 
movimentos de braços e pernas, se emo-
ciona e respira aliviado, abraça e se ale-
gra com a sua esposa e em oração os co-
loca nas mãos de Deus, com a consciên-
cia de que Deus já o conhece. Ele cresce, 
você agradece, fala, canta e acaricia uma 

barriga. Lá de dentro, cotovelos, pés e 
joelhos começam a despontar, com o 
tempo o espaço fica apertado, nosso co-
ração também, pois se aproxima o dia 
em que ele sairá dessa casa.

Chega o dia em que metade, ou mais 
da metade da sua família, que você tan-
to ama, está numa sala de parto. As 
orações são constantes, você tenta se 
distrair com outras coisas, mas a sua 
ansiedade o puxa de volta para o mo-
mento. Você sabe que Deus já ouviu a 
sua oração, mas ora de novo. Alguém 
bate na porta do quarto e lhe apresenta 
o seu filho. O amor e a gratidão não ca-
bem no coração por ele estar ali bem e 

com saúde, 
mas a mãe, 
sua esposa, 
ainda de-

NOS PASSOS 
DO PAI

RUBENS OGG
Pastor e capelão escolar

DIA DOS PAIS
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mora, ela está bem? São longos minu-
tos que duram horas, você ora mais um 
pouco, e, com a graça de Deus, ela vem 
para o quarto. Cheio de cuidados e gen-
tilezas levamos nossa família para casa.

OS PRIMEIROS PASSOS 
DO “SER PAI E MÃE”

Quando os meninos nasceram, es-
távamos longe de nossas famílias, por-
tanto eu e a Tânia cuidamos sozinhos 
dos bebês. Os primeiros banhos, fral-
das, colo, vacinas, um cordão umbilical 
se soltando, as febres, choros, dores de 
barriga, noites sem dormir, foram por 
nossa conta. E também cada conquista, 
progresso, passo, sorriso, aconchego, 
brincadeira e cada primeiro feito, tudo 
isso foi colocado num lindo e enorme 
banco de memórias e emoções.

Levar o seu filho à água maravilho-
sa do batismo, que  o torna um filho de 
Deus e opera nele a fé salvadora, não 
tem preço, que milagre fantástico o 
nascimento para Deus!

O primeiro passo – lembra o primei-
ro passo? Às vezes a mãe de um lado e 
o pai do outro, então um menino gar-
galhando, estranhamente feliz e inex-
plicavelmente confiante, se joga em 
seus braços, que vitória! Este é o pri-
meiro de muitos passos que marcam o 
processo de independência dos filhos, 
difícil de lidar e aceitar; frustrados, 
concluímos: “Eles precisam cada vez 
menos de nós!”. Segue-se uma vida de 
bilhetes, desenhos, apresentações na 
escola, provas de amor, brincadeiras 
e lutas, desejo de apoio e segurança. E 
a vida com suas artes e aventuras vai 
seguindo o seu curso. Um dia um ado-
lescente corajoso confessa a fé que re-
cebeu no batismo e diz: “Eu confio em 
Jesus como meu Senhor e Salvador!”. 
E mais uma vez nos admiramos com a 
fantástica ação de Deus Espírito Santo 
na nossa vida. Mais alguns dias, um 
jovem, adolescente ainda, que gosta-
va de pedras, decide e anuncia: “Mãe 
e pai, vou estudar Teologia, vou ser 

um pastor!”. Surpresa! Como assim? A 
preocupação com pessoas que iriam se 
perder e com colegas que não criam o 
fez aceitar o chamado de Deus.

E AGORA, NOSSO FILHO 
QUER SER PASTOR...

Um sentimento duplo tomou conta 
de mim, por um lado um orgulho mui-
to grande por um filho que foi chamado 
por Deus para ser pastor e acolhe com 
alegria esse chamado. Por outro lado, 
sabendo dos desafios do Ministério, das 
nossas próprias fraquezas e limitações, 
das tentações e armadilhas do inimigo 
para nos fazer desesperar e duvidar, a 
preocupação e a oração por essa deci-
são. Não devemos nos enganar e nem 
nos iludir, o diabo e o mundo não que-
rem cristãos e nem pastores fiéis. 

A natureza humana, tão própria de 
cada pessoa, com os seus maus desejos 
e vontades, está presente em todos nós, 
e o diabo, como o grande cicerone do 
mundo, nos convida para uma bebida; 
quem está ao seu lado? Quantas vezes 
duvidamos e perguntamos onde está o 
resultado desse Ministério? Você pen-
sa – “Vou parar com isso, chega! – Não 
está dando certo!”. Frustração, tristeza, 
decepção com os outros e com você mes-
mo se apresentam como testemunhas de 
que você não é um bom pastor. O diabo, 
nosso adversário e acusador, cochicha 
ao seu ouvido: “Você tem coragem de 
se chamar pastor?” – Quem pode fazer o 
contraponto? – Aí Deus lhe diz: “A minha 
graça te basta, porque o poder se aper-
feiçoa na fraqueza!” (2Co 12) –  Deus é 
mais forte em nós quando somos mais 
fracos de nós mesmos e de nossas arro-
gâncias. Você escuta Deus dizendo que 
escolheu as coisas loucas e frágeis do 
mundo para humilhar as que são gran-
des ou que pensam que são grandes (1Co 

1), e sente o Espírito Santo lhe constran-
gendo, empurrando, carregando e dizen-
do: “Insta, quer seja oportuno quer não!” 
(2Tm 4) – Porque o compromisso com o 
Ministério Pastoral, em primeiro lugar, 
é com Deus, com sua Palavra e a sã dou-
trina. Tem gente que torce o nariz e não 
gosta? Tem! Tem gente que acha que o 
discurso foi muito duro? Tem! Mas aí 
você batiza uma criança e Deus Espírito 
Santo opera o milagre da fé, você olha e 
vê outras crianças cantando e louvan-
do a Deus e colocando as suas vidas em 
suas mãos. Você presencia pecadores 
tendo as suas vidas transformadas pelo 
poder da graça, do amor e do perdão de 
Deus. Você é usado como instrumen-
to para levar consolo e orientação ou 
simplesmente apoiar o sofredor, e sen-
te a mão de Deus lhe conduzindo, como 
conduz todas as coisas. Você é desafia-
do a pregar e ensinar cada vez melhor. 
Não se enganem, pois esse é um serviço 
que exige excelência, nada além do que 
o melhor deve ser feito e apresentado 
como serviço ao Senhor, pois somos cha-
mados tanto para pregar publicamente e 
particularmente a Palavra de Deus como 
também para preparar sermões, mensa-
gens e estudos, assistidos e orientados 
por Deus Espírito Santo, nosso grande 
Mestre e Ensinador. Diante de tudo isso, 
a minha oração e gratidão pelo meu fi-
lho que estava aceitando o desafio de ser 
chamado por Deus.

FUI CHAMADO POR DEUS PARA 
SER MARIDO, PAI E PASTOR

Fui vocacionado por Deus para ser 
pastor e aceitei esse chamado porque 
Deus colocou em meu coração o amor 
pelo ensino de sua Palavra. Considerei 
que essa era uma coisa extremamente 
importante e caríssima de se fazer, isso 
deu e ainda hoje dá sentido à minha vida. 
Ser usado como instrumento de Deus 
para cuidar de pessoas, aconselhar, ad-
moestar e presenciar o poder transfor-
mador do Espírito Santo na vida de tan-
tas é algo que não tem preço, pois o valor 
é eterno e questão de vida e de morte. 
Nunca tive dúvidas da importância de 
ser fiel a Deus e à sua Palavra. Quando 
Deus fala, o homem cala; se não somos 

Achei que carregava 
meu filho, minha 
família toda, por 

tantos caminhos e 
lugares a quantos o 

Senhor nos levou, 
mas não é assim

Rubens, Kenny, 
Kevin e Tânia MENSAGEIRO LUTERANO    Ago.2020 23



Ser filho de pastor é fazer parte de uma família que muitas vezes não tem nome. Quem é filho de 
pastor vai entender muito bem o que eu quero dizer (e isso vale para as esposas também). Na minha 
infância, eu nunca era somente o Kenny, eu era também o filho mais novo do pastor Rubens, assim como 
meu irmão era o filho mais velho e a minha mãe, a esposa do pastor. Não é tão simples assim ter mais de 
uma “identidade”, você não é somente você, você é o filho de um pastor de uma congregação de pessoas, 
congregação que faz parte de um distrito, distrito que está dentro de um sínodo, é bastante gente! Você 
é você, mas você também é uma extensão do seu pai. Suas ações são suas, mas também são as ações da 
família pastoral daquela congregação. E as pessoas são pessoas, elas comentam tudo, quer seja para o 
bem ou para o mal, é assim que as pessoas são. Mas ser filho de pastor é uma honra, honra de ter como pai 
aquela pessoa que todos veem como um líder espiritual. Só que antes do meu pai ser pastor, ele é o meu 
pai e é assim que eu vi ele a minha vida toda. Para mim não é apenas o pastor Rubens. É o cara que é o meu 
maior exemplo de homem, de esposo, de pai, de cristão e sempre será assim (Tu és o cara, meu “véio”!). 

A minha vida toda eu tive a honra e o privilégio de crescer com pais que me apoiavam em qualquer 
decisão que eu tomasse para a minha vida. Nunca me forçaram a escolher um caminho. Eu mesmo, 
nunca tinha almejado o ministério pastoral, foi uma decisão “do nada”, foi de um dia para o outro, foi 
como um despertar de sentidos. Num dia você quer uma coisa, no outro parece que só aquela coisa faz 
sentido para você. Assim foi a minha decisão de servir a igreja como pastor. E naquela época eu não 
era o tipo de cara que você espera que diga: “Vou ser pastor!” (Até hoje alguns não acreditam! Vê se 
pode, isso!). Foi uma surpresa para todos, para mim, para os meus amigos, para os nossos conhecidos e, 
principalmente, para a minha família. Mas para quem você acha que eu fui perguntar se eu servia para 
isso? Exatamente, foi para o meu pai, Rubens, ou como alguns de vocês o conhecem, “pastor Rubens”. 
O homem que sempre foi o meu maior exemplo de vida tomou um susto quando eu contei para ele 
sobre a ideia. Mas o susto rapidamente se tornou no maior apoio que eu tive durante esses últimos 
sete anos da minha vida. Eu tive a honra de durante a minha preparação no Seminário Concórdia ter 
um pai que é pastor e que estava junto comigo em quase toda a parte do tempo (poucos tem esse 
privilégio). Durante todo o processo do Seminário eu aprendi muito com os meus professores, mas eu 

aprendi ainda mais com o meu professor que estava 
em casa me esperando para tomar café e falar 
sobre a vida. O universo inteiro já foi comentado 
por nós na varanda lá de casa, meus amigos sabem 
muito bem disso (A gurizada sabe do que eu estou 
falando!). 

Hoje, eu sou pastor da nossa amada igreja. 
Ainda estou no início do meu ministério e tenho 
muita coisa para aprender durante toda a minha 
vida. Hoje, eu e meu pai “trocamos figurinhas” sobre 
o ministério pastoral. Mas, para mim, se eu for um 
terço do que meu pai foi e é como pastor, já é o 
bastante. Eu não preciso de mais nada. Ele sempre 
foi e sempre será o meu maior exemplo de tudo.

 

fiéis e não nos sujeitamos à fidelidade e 
pureza da Palavra e do Evangelho, então 
tudo vale e não podemos ter segurança 
do amor de Deus, da sua graça e do seu 
perdão. Vivo na dependência desse Deus 
de amor. Preciso, como todos, do seu 
perdão, da paz que temos em Cristo, da 
alegria do que Deus fez e faz na minha 
vida. Creio não haver satisfação e alegria 
maiores do que essas.

Nunca forçamos os nossos filhos a 
estudarem Teologia para serem pas-
tores. Entendo que todas as vocações 
para trabalhos dignos são importantes 
e abençoadas por Deus, mas a decisão 
de um filho pelo Ministério Pastoral 
foi um momento especial para mim e a 
minha família. Fazer Teologia, ir para o 
Seminário, de certa forma é o começo 
do fim e o começo de uma série de ou-
tras coisas. Quando um filho sai de casa, 
nos vem à recordação a criança corren-
do para os nossos braços e depois para 
longe, e isso marca um processo natural 
da vida. O ano de estágio foi um ensaio 
dessa despedida, e a volta foi marcada 
por um prazo, mais um ano. Grandes 
emoções numa formatura belíssima nos 
gramados do campus do Seminário. Uma 
mãe, um irmão – um pai/pastor emocio-
nado entrega o diploma de Especialista 
em Ministério Pastoral ao filho – o cha-
mado para um lugar distante – a autori-
zação para ordenar o filho como pastor 
da IELB – a participação na instalação 
do filho... e então aquele balde cheio de 
emoções e memórias transborda. Não 
consigo falar e chorar ao mesmo tem-
po, e naquele instante, capturada pela 
foto ao lado, a bênção sai com palavras 
e lágrimas para um filho que, sem olhar 
para trás, põe a mão no arado e vai tra-
balhar nos campos do Senhor.

Na minha arrogância, achei que car-
regava meu filho, minha família toda, 
por tantos caminhos e lugares a quan-
tos o Senhor nos levou; mas não é as-
sim, todos somos sustentados pelo Se-
nhor, que nos carrega, que nos mantém 
de pé e que, através de nós como seus 
instrumentos, faz o seu trabalho. Deus 
seja louvado! Amém!

COMO É SER FILHO 
DE UM PAI QUE É PASTOR? 
Esse fato influenciou na decisão de também ser pastor? 

KENNY OGG
Pastor em Santana do Livramento, RS
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A LGPD VEM AÍ
O cristão, em seu negócio, está preparado? E as igrejas? Será que precisam?

FABIO LEANDRO RODS FERREIRA
Advogado em Porto Alegre, RS

dpo.fabio@gmail.com 
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ESPAÇO JURÍDICO

N o dia 16 de agosto de 
2020 entra em vigor a 
Lei Geral de Proteção de 
Dados, conhecida como 

LGPD. É uma lei federal, de número 
13.709, publicada em 2018. A LGPD 
cria um marco legal para a proteção de 
dados pessoais nas relações contratuais, 
comerciais, empresariais, trabalhistas, 
associativas, de consumo, de ensino, etc. 
e estabelece novos direitos ao cidadão, 
seja ele consumidor, empregado, forne-
cedor, associado, colaborador ou cliente. 
Com isso, a LGPD traz mais obrigações 
para as organizações que administram 
dados pessoais exigindo uma relação 
muito mais transparente.

AS IGREJAS? PRECISAM 
SE PREOCUPAR?

Primeiro vamos verificar se a lei se 
aplica ou não às igrejas. O art. 3º da lei 
diz que ela se aplica a qualquer opera-
ção de tratamento realizada por pessoa 
natural ou por pessoa jurídica de direito 
público ou privado, independentemente 
do meio, do país de sua sede ou do país 
onde estejam localizados os dados.

Operação de Tratamento é o ato do 
diretor, chefe ou gerente dizer: “Pegue 
os dados do cliente e preencha a ficha”. 
É o ato da secretária ou atendente ao di-
gitar os dados em um programa ou es-
crever em papel. É a transmissão desses 
dados, já em formato digital, para um 

banco de dados dentro da empresa, ou 
para aquele lugar misterioso chamado 
“nuvem”. É o tempo que estes dados fi-
cam guardados. É o acesso constante 
ou esporádico a esses dados. É o ato 
de colocá-los em uma pasta no arqui-
vo metálico. Tudo isso é Operação de 
Tratamento.

IGREJA FAZ ALGO PARECIDO?
Sim, faz, com certeza. Alguém orien-

ta ou decide coletar os dados dos mem-
bros, registrar em um livro ou ficha, 
numa planilha no computador ou em 
um sistema.

Portanto, não restam dúvidas de que 
igreja faz, sim, tratamento de dados.
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O próximo requisito da lei é ser uma 
Pessoa Jurídica de Direito Privado.

IGREJA É UMA PESSOA 
JURÍDICA DE DIREITO 
PRIVADO?

O art. 44 do Código Civil Brasileiro 
diz que Pessoa Jurídica de Direito Priva-
do são: associações; sociedades; funda-
ções; organizações religiosas; partidos 
políticos e as empresas individuais de 
responsabilidade limitada.

Jean Regina e Thiago Vieira, na obra 
Direito Religioso, esclarecem que “os 
templos de qualquer culto foram bati-
zados pelo Código Civil Brasileiro como 
organizações religiosas”, e dessa forma, 
“possuem a natureza jurídica de Direi-
to Privado”.

Na mesma linha, Viviane Maldonado, 
uma das maiores autoridades em prote-
ção de dados do Brasil, na obra Lei Geral 
de Proteção de Dados Comentada, refere 
que a lei se aplica, por força do art. 44, 
Inc. IV do Código Civil, às organizações 
religiosas, explicando que para a LGPD 
não importa “o objetivo pelo qual tais 
entidades  foram constituídas”.     

Portanto, se a entidade religiosa esti-
ver formalmente organizada, tendo um 
CNPJ, ela é, sim, alvo do Sistema Brasilei-
ro de Proteção de Dados Pessoais.

O QUE DEVEM AS 
IGREJAS FAZER?

A resposta para esta pergunta não se 
encontra em livros, portanto, o que segue 
agora é orientação do autor como profis-
sional. O que tenho orientado vai depen-
der da realidade de cada organização, 
lembrando que, diante da grande circu-
lação do Mensageiro Luterano, não es-
crevo exclusivamente para as congrega-
ções da IELB.

Iniciamos separando as igrejas em 
dois grandes grupos: com CNPJ e sem 
CNPJ.

As que não possuem CNPJ não preci-
sam fazer nada, porque a lei é clara: a apli-
cação é somente para Pessoas Jurídicas.

As com CNPJ, dividimos em três sub-
grupos: (1) as que exercem somente a ati-

vidade religiosa e mais nada; (2) as que 
possuem um agregado como local para 
comercializar livros, bíblias, camisetas, 
realizando assim transações comerciais; 
e (3) as que possuem um complexo de 
ensino seja por EAD, ou presencial como 
cursos bíblicos, ensino primário, médio 
ou superior; e, por fim, as administrações 
centralizadas que possuem empregados, 
realizam investimentos financeiros, tran-
sações imobiliárias, realizam transações 
contratuais; etc.

Para as do grupo 1, que não fazem ou-
tra coisa senão a prática de cultos religio-
sos, a sugestão é esperar por uma regula-
ção da ANP. É muito provável que a ANP 
flexibilize a norma para as igrejas que só 
realizam atividade religiosa. Mesmo assim, 
sugerimos que estas organizações atuem 
por cautela, já que estamos falando de di-
reito pessoal de seus congregados e de 
respeito aos membros, por isso, sugere-se 
revisar os sistemas de arquivos, verificar 
onde ficam, quem os acessa, e eliminar 
o acesso injustificado. Outro conselho é 
para aqueles que utilizam a tecnologia. Se 
os registros estão em um computador na 
igreja, verificar que medidas de seguran-
ça existem contra vazamentos ou acesso 
injustificado, e, no caso de utilização de 
programas on-line (nuvem), exigir da em-
presa contratada um documento escrito 
sobre a conformidade do sistema com a 
LGPD; lembrem-se de que a lei determi-
na responsabilidade solidária, ou seja, se 
a empresa contratada com serviço de ca-
dastro dos membros tiver algum incidente 
de segurança, a igreja irá responder con-
juntamente, mesmo que a empresa tercei-
rizada assuma total responsabilidade pelo 
dano. Mesmo assim, o processo existirá e 
a igreja estará incluída nele.

As do grupo 2, que além da prática de 
cultos religiosos possuem algum tipo de 
agregado para oferta de bens como venda 
livros, venda de bíblias, venda de camise-
tas, produção de periódicos, etc., sem dú-
vida alguma, precisam se adequar à LGPD, 
porque já há um tráfego de dados pessoais 
que ultrapassa o simples rol de membros. 
Elas têm cadastro de fornecedores (Pes-
soas Físicas), de consumidores, emissão 

de nota fiscal, cadastro de clientes, 
etc. E se elas possuem um site, em 
que qualquer pessoa de qualquer 
lugar do planeta pode acessar, o site 
também precisa estar em conformi-
dade. Então, diria que estas organi-
zações estão bem atrasadas em seu 
planejamento sobre LGPD.

As do grupo 3, que além da prá-
tica de cultos religiosos ofertam al-
gum tipo de serviço educacional, e 
para as complexas organizações ad-
ministrativas centralizadas (como a 
sede administrativa da IELB, por exem-
plo), precisam parar e pensar urgente-
mente no assunto.

Por quê? Porque as organizações deste 
grupo tratam dados pessoais sensíveis e 
dados pessoais de crianças e adolescentes. 
Os riscos são muito maiores, os prejuízos 
são muito maiores. Nas administrações 
centralizadas há uma série de dados sen-
síveis como afastamentos por problemas 
de saúde dos pastores e empregados; troca 
de fichários com planos de saúde e servi-
ços contábeis; nessas fichas, há dados dos 
filhos dos pastores; existem relatórios e 
fichas de problemas éticos, contratos de 
imobiliários, existe um RH com uma fonte 
imensa de cadastros com inúmeras infor-
mações de todos os tipos, etc. 

Nas escolas, a situação é muito pior. 
Além de serem dados de crianças e adoles-
centes, esses dados circulam entre trans-
portadores escolares, setor financeiro, a 
empresa que confecciona os cartões de 
acesso; a cantina, a portaria.

Hoje pode até parecer exagero, mas 
amanhã haverá pessoas dedicadas exclu-
sivamente a violar a segurança desses uni-
camente para violar dados e gerar proces-
sos indenizatórios.

Não devemos ver 
a LGPD como uma ação 

absurda contra as igrejas, 
mas uma oportunidade 

de integração social, 
mostrando que as igrejas 

também respeitam 
a personalidade de 

seus fiéis
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Este ponto é polêmico. Alguns podem entender 
que sim, e utilizam o art. 3º, Inc. II da lei a seu favor. Tal 
entendimento mostra-se equivocado, porque o inciso II que 
diz que a lei se aplica à atividade de tratamento que tenha 
por objetivo a oferta ou o fornecimento de bens ou serviços 
é hipótese de extraterritorialidade, ou seja, usada apenas 
quando a operação de tratamento envolve outro país. 
Portanto, não se aplica ao caso das igrejas. Ademais, mesmo 
que o texto fosse aplicado, esquece-se que há no final uma 
conjunção alternativa: “ou”. Sendo assim, a lei se aplica à 
atividade de tratamento que tenha por objetivo a oferta ou 
o fornecimento de bens ou serviços “ou” o tratamento de 
dados de indivíduos localizados no território nacional. E, 
como já vimos, igrejas fazem tratamento de dados.

Outro ponto que destaco é que a lei, em nenhum 
momento, exige a negativa de fé ou causa embaraço à 
atividade religiosa (lembrando daqueles três grupos que 
citei que merecem tratamento diferenciado). Neste ponto, 
aplico aqui o conselho que dou em minhas palestras e 
workshop: quando não sabemos o que fazer diante da 
LGPD, que é uma novidade no Brasil, devemos olhar para 
o outro lado do oceano, ver o que acontece por lá, para 
entender o que poderá acontecer por aqui.

A LEI IMPEDE A LIBERDADE DE CULTO 
E DIFICULTA A ATIVIDADE DAS IGREJAS?

Neste aspecto, na Europa, a GDPR, dita por uns como 
mais rígida que a LGPD, não causou nenhum embaraço 
às igrejas, muito pelo contrário, as igrejas aceitaram e 
incentivaram a adequação em suas organizações. 

A National Churches Trust, no Reino Unido, por exemplo, 
criou um serviço para auxiliar as igrejas evangélicas a se 
adequarem ao GDPR.

O site Parish Resources, na Inglaterra, oferece um serviço 
de orientação para implantação do GDPR, esclarecendo 
que o processo de adequação é extremamente útil para a 
administração da igreja, porque realiza uma auditoria nos 
dados cadastrados atualizando-os. 

A União Batista também dedica uma página na 
internet para auxiliar as igrejas na implantação do GDPR, 
esclarecendo que as igrejas não devem ver o regulamento 
como uma imposição do Estado, mas uma maneira de 
garantir que as igrejas ajudem a proteger as pessoas contra 
o uso indevido de seus dados pessoais. 

Portanto, não devemos ver a LGPD como uma ação 
absurda contra as igrejas, mas uma oportunidade de 
integração social, mostrando que as igrejas, assim 
como qualquer outra entidade, também respeitam a 
personalidade de seus fiéis.

FREEPIK



A música acompanha vidas. 
As melodias embalam 
festas, mas também o 
cotidiano, os comerciais, 

salas de espera, e estão presentes em 
quase todos os lugares e momentos do 
dia. E se tornou ainda mais presente em 
dias de distanciamento social durante a 
pandemia. 

E quem não tem uma música em que 
pense ou diga: “Essa música me lem-
bra...”? Todos têm uma trilha sonora que 
os faz lembrar de alguém ou que marca 
momentos de alegria, de tristeza, sauda-
de, conquista ou louvor.

Mas também existem músicas que 
podem salvar vidas. Que unem pessoas 
que precisam de cura a pessoas dispos-
tas a ajudar. Foi através da música que o 
artista Francis Silveira resolveu contri-
buir com as crianças com Atrofia Mus-
cular Espinhal (AME). 

A ideia foi criar uma “playlist do 
bem” para as campanhas pelo trata-
mento da AME. Funciona assim: quan-
do uma música é reproduzida 500 ve-
zes, é gerado o valor de um dólar em 
direitos autorais para o artista, que 

neste caso direciona diretamente para 
as crianças. Em apenas quatro meses, 
somente com as reproduções das mú-
sicas, já foram arrecadados mais de 25 
mil reais. Por isso, é necessário deixar 
tocando sem parar.

As músicas “A fogueira”, “Minha 
filha”, “Tudo isso vai passar”, “Espe-
lho da vida” e “Sempre outra vez”, de 
Francis Silveira, estão em todas as 
plataformas digitais (Spotify, Deezer, 
Youtube Music, Amazon Music, Apple 
Music). Ouça sem parar e colabore.

“Em tempo de pandemia, quando 
muitos perderam seus empregos ou ren-
das, encontrei na música uma forma pela 
qual todos podem ajudar sem gastar”, 
afirma Francis Silveira. A luta dessas fa-
mílias é intensa e incessante, já que os 
valores são altíssimos e as doações em 
dinheiro tiveram queda nesse período. 
Francis explica que muitos aplicativos 
têm acesso gratuito e a opção de deixar 
a música repetindo, então pode deixar 
ligado enquanto vai dormir, por exem-
plo. Outra forma de colaborar é ligar nas 
rádios locais e pedir que toquem uma 
dessas músicas.

“Infelizmente ainda não consegui-
mos abraçar todas as campanhas de 
crianças com AME, mas faremos o pos-
sível para salvar vidas a partir da mú-

sica”, comenta o cantor. Ele acrescenta 
que mais artistas já estão se engajando 
na ideia e doando músicas para as cam-
panhas. “O som da solidariedade é tam-
bém o som do amor”, declara.

AME
A Atrofia Muscular Espinhal é uma 

doença genética neuromuscular grave 
que acomete uma em cada 10 mil crian-
ças nascidas e leva à perda de neurônios 
motores e resulta em fraqueza muscu-
lar progressiva e paralisia. Atualmente, 
a terapia gênica é realizada com o me-
dicamento Zolgensma, que, além de não 
ser ofertado no Brasil, é o medicamento 
mais caro do mundo.

Cada criança com AME precisa reunir 
2,2 milhões de dólares (praticamente 12 
milhões de reais) para o tratamento, que 
deve ser feito antes da criança completar 
dois anos de idade. “É uma luta contra 
o tempo e em busca de valores exorbi-
tantes”, explica o cantor Francis Silveira. 

AS CAMPANHAS
A Playlist do Bem iniciou direcio-

nando o valor arrecadado com os direi-
tos autorais às crianças Lívia Teles, de 
Teutônia, RS, Marina Roda, de São Pau-
lo, SP, e Sofia Helena Helfer, de Sauda-
des, SC. As campanhas são encerradas 

PLAYLIST MÚSICAS DO BEM  

ELAS SALVAM VIDAS
NATACHA TESKE

Jornalista em São José, SC

ESPECIAL | SOLIDARIEDADE
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quando alcançam o valor do tratamen-
to, e as músicas então são destinadas a 
outras crianças. É o caso de Marina e 
Lívia, que de formas distintas encerram 
as campanhas, sendo que para Marina 
o valor foi integralmente de doações 
e rifas e no caso da Lívia a Justiça 
complementou o valor que faltava (cerca 
de 3,2 milhões de reais).

Em conjunto com o Campanhas AME 
Brasil (@campanhas_amebrasil), que 
coordena as ações de crianças com AME 

tipo 1 de todo o Brasil, são escolhidas 
para quais crianças serão revertidos os 
valores recebidos com os direitos au-
torais. Atualmente (julho/2020) os di-
reitos autorais da música “A Fogueira”, 
vão para Arthur Belo (@amearthurbe-
lo); “Minha filha”, para Ísis (@ame_isis); 
“Tudo isso vai passar”, para Luiz Otávio 
(@ameluizotavio); “Espelho da vida”, 
para Sofia Helena (@amesofiahele-
na), e “Sempre outra vez”, para Raul (@
ameoraul).

O ARTISTA
Francis Silveira é empreendedor no 

mercado de tecnologia, com desenvol-
vimento de softwares, aplicativos e si-
tes, e tem empresas em Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. Está há mais de dez 
anos envolvido em projetos sociais. Nes-
se período, sua família e amigos já arre-
cadaram e doaram mais de 25 toneladas 
de alimentos não perecíveis, mais de 10 
mil reais em equipamentos fisioterápi-
cos para deficientes físicos, além de 300 

PLAYLIST MÚSICAS DO BEM  

ELAS SALVAM VIDAS
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FAÇA SEU PEDIDO
Peça as músicas na rádio da 

sua cidade. Quando a música é 
ouvida nas plataformas digitais, a 

cada 1000 vezes gera R$10,00. Mas 
se toca na rádio, uma vez, rende 

os mesmos R$10,00. Salve vidas 
ouvindo música.

DOE UMA MÚSICA
Se você é músico, pense com 

carinho na possibilidade de doar 
os direitos autorais de uma música 
sua para as crianças com AME. Ou 
que tal compor uma música nova 

para este fim?

amearthurbelo

amearthurbelo

ame_isis

ame_isis

liviatls

liviatls
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brinquedos de Natal para crianças ca-
rentes e mais de 500 fraldas geriátricas 
para instituições de longa permanência 
para idosos.

Em março deste ano, pensou em 
usar as suas músicas para salvar vi-
das. Hoje, seu principal objetivo no seg-
mento musical é de conduzir a Playlist 
de Músicas do Bem, com participação 
de vários artistas, com doação dos di-
reitos autorais, de uma ou mais músi-
cas, para ações sociais.  “Sei que Deus 
está conduzindo tudo e me sinto muito 
animado e feliz nesta missão”, encerra 
Francis Silveira.

Francis Silveira é membro da Igreja 
Evangélica Luterana do Brasil e parti-
cipa na Congregação Paz, de Florianó-
polis, SC. As suas músicas são produzi-
das pelo pastor Davi Schmidt e contam 
ainda com a participação dos músicos 
Guilherme Sperb, de Concórdia, SC, e 
André Güths, de Canoas, RS.

VIVER E 
COMPARTILHAR 
O AMOR CRISTÃO

O pastor Davi Schmidt é 
o responsável pela produção 
das músicas. “Quando o Fran-
cis me convidou para par-
ticipar desse projeto, fiquei 
muito feliz, principalmente 
ao saber que dessa forma iria 
ajudar as crianças”, relata.  Se-
gundo ele, é uma forma de vi-
ver e compartilhar o amor de 
Deus, que inclusive é o lema 
da IELB para este ano. “A gen-
te ama porque Deus nos amou 
primeiro, e fazemos o bem ao 
próximo como se fizéssemos 
ao próprio Deus. Ajudar esses 
pequeninos, amá-los, é uma for-
ma de refletir esse amor que re-
cebemos”.

O projeto com as músicas foi 
facilmente adaptado ao trabalho 
pastoral durante o período de 

quarentena. “Agradeço à Congrega-
ção e também ao Distrito Leste Ca-
tarinense, na pessoa do conselheiro 
pastor Jacson Ollmann, que muito 
nos apoiaram nessa ideia”, declara.

Ouça a entrevista de Francis Silveira e do pastor 
Davi Schmidt para a Rádio CPT através do site: 

soundcloud.com/radiocristoparatodos/revista-cpt-
playlist-do-bem-17072020-radio-cpt
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CRIANÇAS COM AME EM BUSCA 
DO TRATAMENTO COM ZOLGENSMA

Emilly 8/09/18 - @ameemilly (SP)
Isadora 29/09/18 - @ameisadorathury (AM)
Lívia 23/10/18 - @liviatls (RS)
Arthur 8/11/18 - @amearthurbelo (SP)
Júlia 30/01/2019 - @amejujurs (RS)
Kyara 8/02/2019 - @cureakyara (DF)

As fotos que ilustram esta matéria são 
do aplicativo Instagram de crianças com 
AME. No destaque maior, acima, Francis 
Silveira e o pastor Davi Schmidt(D)

ameluizotavio

ameluizotavio

cureamariana

cureamariana

30 MENSAGEIRO LUTERANO     Ago.2020



20.451 views

View all 245 comments
2 DAYS AGO

instagram template #vector
20.451 views

View all 245 comments
2 DAYS AGO

instagram template #vector
20.451 views

View all 245 comments
2 DAYS AGO

instagram template #vector

Em março de 2019, percebemos que ao invés 
de a Lívia ficar mais forte a cada dia, estava 
ficando mais fraca. Então fomos ao pediatra, 
que nos encaminhou para um geneticista e 
um neuropediatra para podermos investigar. 
Fizemos uma bateria de exames, mas logo o 
neuropediatra levantou a hipótese de AME. 
Primeiro ficamos transtornados, porque é 
uma doença grave, mas não sabíamos o que 
ela fazia, de que forma agia. Encontramos 
um laboratório em Porto Alegre que fazia o 
exame em cinco dias. Em uma quarta-feira 
à tarde recebemos o resultado por e-mail 
que confirmou a AME. Foi bem assustador 
e desesperador ter esse diagnóstico, pois 
a única coisa que víamos em reportagens 
sobre a doença era que a expectativa de vida 
da criança é de 2 anos. Logo começamos a 
correr atrás de todos os tipos de tratamento 

Davi 24/02/19 - @amedavilucas01 (RJ)
João Guilherme 05/03/2019 - @amejoaoguilherme (GO)
Enzo 27/03/19 - @ameoenzo (RS)
Luiz Otávio 9/05/19 - @ameluizotavio (SP)
Laura 25/05/19 - @ame_laurinha (SP)
Sofia Helena 26/07/19 - @amesofiahelena (SC)

Ísis 3/08/19 - @ame_isis (RS)
Davi 11/08/19 - @ame1_davi (SP)
Israel 17/08/19 - @ame_israellevi (PI)
Laura 21/08/19 - @salvealaurinha (SC)
Heitor 29/08/19 - @cronicasdoheitor (RJ)
João 29/08/2019 - @amejoaoemanuel (RS)

Matteo 30/09/19 - @juntospeloteteo (RS)
Valentim 18/10/2019 - @amevalentim (PR)
Amanda 13/11/19 - @ameamandasoave (SC)
Arthur 24/11/2019 - @arthursales_lopes (SP)
Raul 04/12/2019 - @ameoraul (SP)
Vinicius 17/01/2020 - @ame_vinicius (PR)

possíveis, inclusive com o Spinraza, que é 
um medicamento registrado no Brasil que 
ajuda muitas crianças. E, 28 dias depois do 
diagnóstico, já conseguimos a aplicação da 
primeira dose do Spinraza, que é o que vem 
mantendo a Lívia bem, do jeito que ela está.  
Em maio do ano passado surgiu a terapia 
gênica com o Zolgensma, que foi registrada 
nos Estados Unidos. Justamente uma semana 
depois da reportagem, a Lívia teve pneumonia 
e ficou dois meses internada na UTI. Com isso 
não fizemos campanha nem nada, estávamos 
focados nos cuidados com ela. Em agosto, 
quando ela estava para sair do hospital 
resolvemos iniciar a campanha e começar a 
correr atrás do valor. Na época os 2,2 milhões 
de dólares, que é o custo da medicação, dava 
em torno de 9 milhões de reais. Esse ano, 
quando começou a pandemia e tivemos uma 

desvalorização muito grande da nossa moeda, 
esse valor aumentou e hoje precisamos em 
torno de 12 milhões. No meio do caminho 
da campanha conhecemos muitas pessoas, e 
uma delas foi o Francis, que logo se colocou à 
disposição para ajudar. Pensou em fazer rifas, 
divulgar nossa história e logo veio a ideia de 
reverter 100% dos direitos autorais de uma 
música dele para a Lívia. Isso nos ajudou 
muito, não só na arrecadação de valores, mas 
porque ampliou a divulgação e mais pessoas 
estão nos ajudando na campanha da Lívia.

ANDERSON TELLES | Pai da Lívia

DEPOIMENTO DE UM PAI

NOTA. Lívia 
conseguiu o 

valor total para o 
tratamento. Foram 

9,7 milhões de 
reais através de 

doações e a Justiça 
complementou o 
valor que faltava 

(cerca de 3,2 milhões 
de reais). 
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PÁGINA DAS SERVAS

SERVAS DA REGIÃO ES-MG  

35 ANOS DE LAÇOS DE AMOR
NEYVA TIMM DO CARMO 

 Presidente da Região Espírito Santo-Minas 

ARQUIVO LSLB

A Região Espírito Santo-
-Minas foi criada em 24 
de junho de 1985, na 
Congregação Paz, de Vila 

Velha, ES. Elinora Maria Rossman Seide 
foi a primeira presidente, eleita em Con-
gresso Nacional. Sua equipe era: secretá-
ria: Florentina Kloss Renzelmann; tesou-
reira, Irene Werneck; conselheiro espiri-
tual, pastor Galdino Schneider. Depois de 
35 anos, a Região Espírito Santo-Minas 
é composta de sete Distritos – Capixaba, 
Espírito Santo Sul, Espírito Santo Norte, 
Mineiro, Verdes Vales, Centro Serrano e 
Rio Doce – e 125 departamentos filiados 
à LSLB no Espírito Santo, Minas Gerais 
e Sul da Bahia. Na diretoria atual estão 
a presidente, Neyva Timm do Carmo, a 
tesoureira, Alini Ewald Eller, a secretária 
Rosani Muniz Marlow, e o conselheiro, 
pastor Reginaldo Veloso Jacob.

Destemidas e organizadas, as servas 
luteranas assumem verdadeiros desa-
fios. Em 2019, a Região ES-MG consa-
grou ao Senhor mais de 400 jogos de 
lençóis e fronhas, doados a vários hos-
pitais e instituições sociais do Estado. 
Incansáveis, cada distrito ainda atende 
as necessidades locais. Em 2019, foram 
doadas mais de mil fraldas geriátricas 
no Congresso do Distrito Espírito San-
to Norte. O Distrito Rio Doce trabalhou 
para atender à calamidade de Moçam-
bique e, junto com o Distrito Capixa-
ba, adquiriu 20 colchões e travesseiros 
para a Casa de Apoio Bom Samaritano 
(ALAS). Com a ajuda das servas de di-
versos distritos, a ALAS adquiriu uma 
geladeira industrial. No Distrito Minei-
ro, as servas mobilizaram a congrega-

ção para doar itens de 
higiene pessoal e fral-
das geriátricas para 
asilos. Ainda em 2019, 
servas, leigos e jovens 
de Jaguaré, ES, levaram 
a alegria de Jesus para es-
colas da cidade, entregando kits 
com bíblias e materiais de histórias bí-
blicas, com o apoio do FAPI. O Distrito 
Rio Doce realiza, há 10 anos, culto pa-
roquial de Ação Social com a ajuda dos 
departamentos femininos. 

No Distrito Capixaba, as servas de 
Bela Aurora realizaram bazar e doaram 
cesta básica, fármacos e cadeira de rodas 
para um membro da igreja acidentado, e 
ajudaram nas obras do templo. As servas 
de Maruípe e Vitória realizaram visitas 
a enfermos e participaram do projeto 
“Café Fraterno”, com outras denomina-
ções religiosas, preparando e distribuin-
do mais de 300 pães com café e leite para 
acompanhantes de doentes no Hospital 
Evangélico semanalmente. As servas de 
Guarapari produziram artesanato com 
a participação de mulheres não lutera-
nas, tendo a oportunidade de divulgar 

a Palavra de Deus. As 
servas de Campo Gran-
de visitaram enfermos, 
recém-casados, mães e 

bebês. As servas de Vila 
Velha reuniram-se com 
os leigos e também atuam 

em parceria com a terceira ida-
de para realizar cantina após os cultos 
e para oferecer gratuitamente almoço e 
diversão nos encontros da melhor idade.

Em 2020, a pandemia da Covid-19 
suspendeu congressos, encontros de li-
derança e reuniões de departamentos. 
Para contornar o isolamento social, al-
guns departamentos já fazem reuniões 
on-line, inclusive com servas visitantes. 
E assim, confiantes em Deus e tomando 
todos os cuidados até a pandemia pas-
sar, rogamos a Deus que guarde os lares 
e a vida de cada serva. Em tempos de pa-
ralisação de atividades sociais, pastor 
Reginaldo Jacob nos diz que “a palavra 
que faz referência a vocês, ‘servas’, já diz 
o que vocês fazem – ‘servem ao Senhor, 
com um detalhe, com alegria’”.

Que Deus continue nos possibilitan-
do servir e sermos servidos”.
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PAIS SÃO COMO 
BONS VINHOS

VIRANDO A PÁGINA

I magino que ser pai é uma arte que 
se transforma constantemente, 
nas mais diferentes fases da vida. 
Quando nasce um filho, nasce 

também um pai. E ambos aprendem juntos a 
arte de amar e ser amado. Ambos estão sem-
pre aprendendo um com o outro. Crianças 
aprendem a viver. Homens aprendem a ser 
pais. E isso acontece ao longo da vida, etapa 
por etapa, entre erros e acertos. E sempre 
debaixo do perdão e do amor de Deus.

Até parece que essa arte de ser pai as-
semelha-se ao processo de produção de um 
bom vinho, que leva tempo e passa por di-
versos processos. Vinhos finos são diferen-
ciados, são curtidos em barris de carvalho, 
e o tempo torna-se aliado na sua produção. 
Sim, o tempo ajuda um bom vinho a incor-
porar sabores e a maturar lentamente nos 
porões escuros e úmidos.

Muito melhor do que um bom vinho 
curtido pelo tempo é o conselho de um pai 
que já passou por diversos processos de 
maturação, que já enfrentou boa parte da 
vida, que já viveu os mesmos dilemas, cul-
pas e dúvidas que hoje tiram o sono dos 
filhos. Filhos precisam apreciar, brindar e 
degustar desta riqueza que destila da ex-
periência de vida dos seus pais. As rugas e 
cabelos brancos dos pais são sinais de um 
homem que já trilhou pelo caminho onde 
agora os filhos estão.

Porém não é só o tempo e a experiência 
de vida que faz de um pai um depósito de 
sabedoria e bons conselhos. Pela confian-
ça e pela fé cristã, Deus oferece sabedoria 
a toda e qualquer pessoa – especialmente 
aos pais: “Para ser sábio, é preciso primei-
ro temer a Deus, o SENHOR” (Pv 1.7). De um 

coração crente no amor de Jesus é que bro-
ta a sabedoria para se viver a nobre arte de 
ser pai. Essa sabedoria está disponível para 
pais novos, que estão aprendendo a se co-
nhecer como pais. Esta sabedoria está dis-
ponível para pais que são vovôs e que, mes-
mo assim, continuam amadurecendo como 
os bons vinhos.

Há um ingrediente especial que realça 
o sabor maravilhoso de um relacionamen-
to entre pais e filhos. É o perdão, o perdão 
real e verdadeiro de Jesus. O perdão que nos 
ensina a perdoar. Afinal, neste processo de 
maturação e amadurecimento, diversos atri-
tos podem acontecer. Pais não são perfeitos. 
Filhos não são perfeitos. E aí entra em ação 
o Espírito Santo que, pelos meios da graça, 
nos convida a viver o perdão que destrói 
muros de distanciamento e nos aproxima 
uns dos outros.  

Sim, penso que pais são como bons vi-
nhos, onde o tempo é instrumento para real-
çar sabores e valores. Pais precisam da sabe-
doria que vem do alto. Sabedoria que ensina 
a viver o perdão em família, que ensina a ter 
tempo para os filhos, que ensina a deixar de 
herança aos filhos a fé em Jesus – o mesmo 
que garante a ressurreição dos mortos e a 
continuidade destes relacionamentos. Onde, 
aí sim, iremos brindar com os “vinhos mais 
finos”, como próprio Senhor nos descreve 
a festa do céu em Isaías 25.6. Pais e filhos, 
diante do Senhor, brindarão à salvação que 
Cristo nos conquistou!

Quanto a nós, filhos, cabe lembrar: “Meu 
filho, escute o que o seu pai ensina e pres-
te atenção no que a sua mãe diz. Os ensina-
mentos deles vão aperfeiçoar o seu caráter” 
(Pv 1.8-9).

BRUNO KRÜGER SERVES
Pastor em Candelária, RS

Quando nasce 
um filho, nasce 

também um 
pai. E ambos 

aprendem 
juntos a arte 

de amar e ser 
amado. Ambos 

estão sempre 
aprendendo 

um com o 
outro. Crianças 

aprendem a 
viver. Homens 

aprendem a ser 
pais
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BELÉM, PA

NOVOS HÁBITOS
MARCAM TRABALHO

VILA VELHA, ES

AJUDA PARA MONTAR 
ENXOVAIS DE BEBÊS

     CURITIBA, PR

Festa da Colheita beneficente

No dia 4 de julho foi realizado um 
culto de Festa da Colheita beneficente 
na Congregação São Paulo, de Curitiba, 
PR. A Congregação realiza anualmente 
este culto festivo, seguido de um almo-
ço, como forma de gratidão a Deus por 
todas as bênçãos recebidas. Em virtude 
da pandemia, Curitiba não permite rea-
lizar cultos presenciais neste momento. 
Sendo assim, este ano, os membros 
foram convidados a levar doações de 
roupas, calçados, cobertores e alimen-
tos, durante a semana, até a Congrega-
ção, para que no dia seguinte ao culto 

on-line, pudessem ser doados a quem 
tanto necessita neste momento. As doa-
ções foram muitas, deixando surpresos 
pastores, diretoria e organizadores. 
“Todos os anos nós fazemos uma linda 
festa da colheita para demonstrar nossa 
gratidão a Deus por tudo o que ele nos 
dá. Este ano o povo de Deus foi desafia-
do a demonstrar sua gratidão a Deus 
ajudando ao próximo. E foi lindo de ver 
que o povo de Deus deu essa resposta. 
E mesmo sem saber como será o ama-
nhã, hoje eles dividiram o que tinham, 
e assim pudemos ajudar pelo menos 70 

famílias com alimentos, roupas, cober-
tores e fraldas para bebês”, comenta o 
pastor Cristiano Mendes.

Desde o início da pandemia, a Con-
gregação São Paulo vem auxiliando com 
alimentos, roupas e máscaras diversas 
pessoas que passam por necessidades. 
Além disso, participou do Programa 
Comida Boa, do Governo Estadual, au-
xiliando no cadastro das pessoas e na 
distribuição do cartão, utilizado durante 
3 meses, em supermercados de Curitiba. 
Nesta ação, voluntários da Congregação 
atenderam cerca de 2 mil pessoas.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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    MARECHAL CÂNDIDO RONDON, PR

Rui Barbosa celebra 65 anos de 
atividades com culto de gratidão

O Colégio Luterano Rui Barbosa, de 
Marechal Cândido Rondon, PR, celebrou, 
no dia 1º de julho, 65 anos de fundação. 
Para marcar a data especial foi realizado 
um culto de gratidão, ministrado pelo di-
retor do Rui Barbosa, pastor Cleudimar 
Robeson Wulff, nas dependências da 
Congregação Luterana Cristo.

A celebração respeitou as normas 
de segurança, que visam diminuir o 
contágio da pandemia da Covid-19, 
sendo realizada de maneira presencial e 

que a grande missão da igreja é procla-
mar o perdão e o grande amor de Deus. 
“Em meio a este mundo caótico em 
que vivemos temos que ter sempre em 
mente a nossa missão, tendo a visão de 
que Deus está sempre conosco”, afirmou 
Cleudimar.

Ao final do culto, o presidente da 
Aivarb discursou e enalteceu a impor-
tância dos fundadores do colégio Rui 
Barbosa. “Hoje é dia de agradecer: aos 
pioneiros, professores e funcionários, 
diretores, diretorias, alunos e famílias 
que já passaram pelo Rui Barbosa, que 
estão conosco e que virão. Temos con-
vicção de que juntos continuaremos 
a ofertar um ensino de excelência”, 
finaliza Douglas.

O Colégio Luterano Rui Barbosa é 
dirigido pela Associação do Instituto 
Vocacional e Assistencial Rui Barbosa, 
tendo como mantenedoras as congrega-
ções luteranas: Alvorada, Cristo, Cristo é 
Vida, São Paulo e Simão, de Linha Arara.

Em meio a este mundo 
caótico em que vivemos 
temos que ter sempre 
em mente a nossa 
missão, tendo a visão de 
que Deus está sempre 
conosco

também on-line, possibilitando o acesso 
de alunos, familiares, colaboradores, 
membros da congregação e comunidade 
em geral. O culto presencial contou ainda 
com a presença do pastor Davi Bischoff e 
do presidente da Associação do Instituto 
Assistencial e Vocacional Rui Barbosa 
(Aivarb), Douglas André Roesler.

O tema do culto foi “Missão, visão e 
valores bem definidos movem a nossa 
história”, e buscou refletir sobre o pro-
pósito da vida do cristão, enaltecendo 

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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    BELÉM, PA

Novos hábitos marcam o trabalho 
Após alguns meses com todas as 

programações no formato virtual, a 
Congregação Concórdia, de Belém, PA, 
retornou com suas atividades presen-
ciais, seguindo as recomendações dos 
órgãos de saúde estaduais e munici-
pais. A Congregação tem realizado os 
cultos presenciais em dois momentos, 
com inscrição prévia dos congregados. 
Os membros que pertencem ao grupo 
de risco continuam realizando o seu 
culto doméstico. 

Segundo o pastor Valdir Klemann, 
essa experiência deu muito certo e 

mostrou que somos igreja, indepen-
dente do número de pessoas. “Em todo 
período de isolamento, a presença aos 
cultos não diminuiu, pelo contrário, 
aumentou com a participação de pes-
soas que não eram membros”, relata o 
pastor Klemann. 

Com o retorno aos cultos presen-
ciais, foi realizada a recepção de Ma-
rina Pascarelli Monteiro Britto, que, 
após alguns meses de instrução nas 
principais doutrinas da Igreja Lutera-
na, foi recebida por profissão de fé na 
Congregação Concórdia. 

    SÃO LEOPOLDO, RS

Colégio Concórdia promove 
encontros com os pais

A pandemia causada pelo novo coronaví-
rus obrigou as escolas, de um dia para outro, 
a promoverem mudanças na forma de atender 
seus alunos, impactando também o cotidiano 
das famílias. Para ajudar pais e alunos neste 
período de dificuldades, o Colégio Luterano 
Concórdia, de São Leopoldo, RS, criou um 
sistema de encontros virtuais com os pais 

através dos quais orienta as famílias e, principal-
mente, ouve os relatos das suas dificuldades a fim de 
coletar subsídios que ajudem a equipe diretiva e os 
professores a tornarem mais assertivas suas ações.

O diretor do Colégio, prof. Nelci Naor Senger, 
explica que entre reuniões com pais representantes 
e reuniões por turma já foram realizados 14 encon-
tros on-line. A cada evento, os pais recebem dicas do 
Serviço de Psicologia Escolar sobre a melhor forma 
de interagir com os filhos, identificando pontos de 
ansiedade e outras situações, e também são aten-
didos pela Coordenação Pedagógica, Orientação 
Educacional, Capelania Escolar e Direção.

“Nossa maior intenção é ouvir os pais e conhecer 
as suas demandas para podermos ajudá-los a enfren-
tarem, da melhor forma possível, essas circunstâncias, 
para as quais ninguém estava preparado”, aponta o 
diretor. O resultado tem sido muito positivo. Segun-
do ele, os pais estão muito agradecidos pela atenção 
e forma como os professores estão conduzindo as 
aulas e os conteúdos. “Ao praticarmos a empatia, nos 
colocando no lugar do outro, estimulamos o diálogo e 
reduzimos as tensões deste período”, finaliza.

Concórdia, de São 
Leopoldo, criou 
um sistema de 
encontros virtuais 
onde orienta 
famílias e colhe 
subsídios para as 
ações escolares

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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BODAS
No dia 4 de abril, sob o Lema: “Eu e a minha 

casa serviremos ao SENHOR” (Js 24.15), o casal Arno 
Augusto Jandt e Lori Krieser Jandt, completou 50 anos 
de feliz enlace matrimonial. A cerimônia de gratidão a 
Deus pelas Bodas de Ouro, com a presença dos filhos, 
genros, nora, netos, irmãos e amigos, estava marcada 
para às 10 horas na Congregação São Pedro, Linha 
Janguta, Modelo, SC. Devido à covid-19, a mesma foi 
postergada para uma data oportuna. O casal jubilar, 
Arno e Lori, louva o bondoso Deus por incontáveis 
bênçãos com as palavras: “Bendize, ó minha alma, 
ao SENHOR, e tudo o que há em mim bendiga ao seu 
santo nome” (Salmo 103.1).

PROJETO AJUDA A MONTAR
ENXOVAIS DE BEBÊ

O Departamento de Servas da 
Congregação Paz, de Vila Velha, ES, 
está desenvolvendo o projeto “Conta 
comigo, mãe”, que tem o objetivo de 
arrecadar fraldas, roupas e demais 
itens para enxoval de bebê. As doa-
ções são entregues para as mães que 

passam por dificuldades em adquirir 
material necessário para a chegada 
de seus filhos. Além do enxoval, a 
equipe de Ação Social da Congre-
gação entrega uma cesta básica e o 
devocionário Cinco Minutos com Jesus 
para a família.

CULTOS DE CONFIRMAÇÃO
A Congregação Redentor, de 

Igrejinha, RS, realizou a confirmação 
de fé de nove jovens que, após serem 
instruídos nas principais doutrinas 

da Igreja Luterana, foram recebidos 
como membros através do batismo e 
do santo sacramento do altar. Devido 
à pandemia, a celebração aconteceu 

em dois domingos, 14 e 21 de junho. O 
rito de confirmação foi oficiado pelos 
pastores Emerson Oditer Zielke e Tiago 
Fernandes de Souza.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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PAULO UDO WERNER KUNSTMANN

Coordenador Instituto Histórico IELB
institutohistorico@ielb.org.br

As edições do ML em 
1920 eram quinzenais. 
Na imagem, a capa da 
1ª quinzena de agosto

Pela primeira vez, o tema oração é 
abordado de forma tão detalhada e tão 
completa, podendo assim servir ao cristão 
luterano, inclusive com orientações e 
exemplos bíblicos. Tal como uma criança de 
maneira simples e direta se dirige a seu pai 
pedindo algo do seu cotidiano, como também 
lembrando do texto de Tiago, capítulo 4, 
versículo 2b e 3a: “... Nada tendes porque 
não pedis; pedis e não recebeis, porque pedis 
mal...”. 

A quinta petição do PAI-NOSSO é 
lembrada como parte de nossa teologia. É 
deixado bem claro que “um erro do irmão não 
me autoriza a seguir o seu exemplo, ou seja, 
eu devo procurar com cuidado e prudência 
traze-lo à razão ou conciliação, e assim, 
reunir os conflitados e separados, a voltarem 
se abraçar com prazer. Tais sentimentos e 
tal proceder são bem dignos de espíritos 
elevados, de almas nobres e de corações 
generosos”.

HÁ 100 ANOS NO ML
RESPINGOS DO 
MENSAGEIRO 

Ago.1920

Esse artigo, do pastor Rodolpho Hasse, sobre o papa e a Bíblia 
Sagrada, produzido no ML de 1920, e que aborda também nossa 
relação do uso habitual das Escrituras, poderia ser reproduzido na 
íntegra, dada a sua atualidade. Pois em menos de 200 anos, a posição 
da igreja romana é totalmente diferente quanto à leitura da Bíblia 
pelo povo em geral, e não exclusividade dos clérigos.  

Lembrando a história: por volta do ano 1800, o Império Britânico 
dominava quase boa parte do mundo. Pois foi na Inglaterra (país de 
Gales) que surgiu a ideia das Sociedades Bíblicas, ou seja, produzir a 
Bíblia em grandes quantidades, e que pudessem ser adquiridas por 
baixo preço. Procure saber a história da menina Mary Jones e sua 
relação com a Sociedade Bíblica do Brasil, fundada em 1948. 

Para que os leitores do ML tivessem alguma ideia 
de como estava a igreja-mãe nos Estados Unidos, um 
resumo foi apresentado, com muitos dados, dos quais 
podemos ressaltar que o número de membros havia 
ultrapassado a casa do MILHÃO. O número comparativo 
de membros – aumento de 34.065 – referia-se aos 
últimos 3 anos. Lembramos que, naquela Convenção 
Sinodal, em Detroit, EUA, o presidente do Distrito Brasileiro, pastor Müller, também estava presente, e 
assim pôde fornecer relatório completo de todas as principais decisões, ocorrências e registros, como de 
que no Brasil, em Porto Alegre, estava sendo decidido mudar o Seminário para um local mais aprazível.

IM
AGENS ARQUIVO IH IELB
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Na semana em que completaria 20 
anos, o jovem soldado Daniel Henrique 
Trarbach Engelmann, de Marechal 
Cândido Rondon, PR, tornou-se herói, 
e sua imagem foi a primeira a entrar 
para a Galeria dos Heróis do Programa 
Nacional de Segurança nas Fronteiras e 
Divisas (Vigia), inaugurada em Brasília, 
DF, no dia 25 de junho. O Programa é um 
dos projetos estratégicos do Ministério, 
coordenado pela Secretaria de Opera-
ções Integradas (Seopi), e envolve dife-
rentes instituições no combate ao crime 
organizado nas fronteiras e divisas.

A cerimônia aconteceu no Ministério 
da Justiça e contou com a presença dos 
pais do soldado Trarbach, Ivan e Liane 
Engelmann, das irmãs, Camila e Jaque-
line, do presidente da República, Jair 
Messias Bolsonaro, do ministro da Jus-
tiça, André Luiz de Almeida Mendonça, 
do gerente da Operação Hórus, tenen-
te-coronel Saulo de Tarso Sanson Silva, 
entre outras lideranças e autoridades.

Daniel Henrique Trarbach Engel-
mann, 19 anos, faleceu no dia 10 de 
maio durante um patrulhamento no rio 
Paraná, no contexto das operações Co-
vid-19 e Hórus. A embarcação da Polícia 
Federal onde ele estava, em companhia 
de outros dois militares do Exército, 

foi atingida propositalmente por uma 
embarcação clandestina, em alta velo-
cidade, que transportava drogas. 

De acordo com os dois militares que 
estavam no barco, o local estava escuro 
no momento do acidente. Eles disseram 
que foram surpreendidos por um com-
boio com quatro barcos de contraban-
distas e traficantes em alta velocidade. 
Um dos barcos foi jogado para cima da 
lancha da Polícia Federal. O choque foi 
tão forte que Daniel caiu na água e seu 
corpo só foi encontrado após cinco dias 
de intensas buscas, que reuniram cerca 
de 100 oficiais das forças de segurança.

Segundo o pai de Daniel, a homena-
gem traz um pouco de conforto para a 
família. “A gente se conforma porque 
ele partiu fazendo aquilo que gostava.”

A FAMÍLIA

Filho mais velho da 
família Engelmann, 

Daniel unia a paixão 
pela carreira militar 

com o amor que sentia 
pelos pais e pelas irmãs 

Camila e Jaqueline. 
Desde a confirmação da 

morte do jovem, a família 
está reaprendendo a viver sem a 
presença dele em casa. “Às vezes 

parece que eu vejo ele entrar pela 
porta. Ele faz tanta falta”, enfatiza 
Liane. A mãe tenta buscar forças 

para aceitar a perda. “Eu fico 
pensando qual o propósito de 

Deus com tudo isso. Ele tinha uma 
vida toda pela frente”, lamenta.

A família é membro da 
Congregação Cristo é Vida, de 
Marechal Cândido Rondon. E 

de acordo com o pastor Cláudio 
Renato Bündchen, Daniel era um 
jovem muito querido e dedicado 

dentro da Juventude Cristo é 
Vida e também no Distrito Lago 
Itaipu. “Jovens de todo o distrito 

estiveram no velório 
homenageando o 
Daniel, e, no final, 

cantamos o hino da 
Juventude”, lembra o 

pastor.

Fonte: Jornal O Presente 
Fotos: Sandro Mesquita/OP

JOVEM É HOMENAGEADO COMO HERÓI

Este ano estamos estu-
dando sobre os heróis da 
fé, e nesta edição vamos 

falar sobre Moisés. O tex-
to bíblico é de Hebreus 

11.23-29. Convido você a 
ler na sua Bíblia.

Heróis da fé – Moisés, um homem de fé

Lição: Pastor Laercio KnaaK roLoff e andrea a. orsingher  – comissão de escoLa dominicaL da ieLB 
iLustrações: artur sanfeLice nunes e freePiK

Encarte do Mensageiro Luterano de agosto de 2020 

Olá, amiguinhos do MC! Que bom que podemos nos reencontrar novamente 
por aqui para aprender mais da Palavra de Deus. Queremos meditar nela e tam-
bém nos divertir completando algumas atividades. 
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1. Um herói da fé nasce numa família que teme a Deus (Hb 11.23) 

Moisés nasceu numa família israelita te-
mente a Deus. O povo de Israel era escravo 
no Egito, e os meninos que nasciam, filhos 
dos israelitas, eram mortos. Os pais de Moi-
sés, mesmo sabendo do perigo, decidiram 
salvar a vida do filho. Como diz o versículo 
23: “Pela fé, Moisés, depois de nascer, 

foi escondido por seus pais durante 
três meses, porque viram que era um 
menino bonito e não temeram o de-
creto do rei”.

Desenhe Moisés na cestinha e pinte 
o desenho. 

2. Um herói da fé toma decisões baseadas em Deus (Hb 11.24-25)  

Moisés foi achado numa cesta e foi cria-
do pela filha do Faraó. Ele poderia ter le-
vado uma vida confortável em meio aos 
luxos do Egito, mas, ao crescer, não teve 
medo, e  preferiu sofrer com o seu povo. 
Nos versículos 24 e 25 diz: “Pela fé, Moi-
sés, sendo homem feito, recusou ser 
chamado filho da filha de Faraó, pre-
ferindo ser maltratado junto com 

o povo de Deus a usufruir prazeres 
transitórios do pecado”. 

Será que Moisés tomou a decisão corre-
ta? Não se arrependeu mais tarde? 

Não, pois a Bíblia diz que Moisés “per-
maneceu firme como quem vê aquele 
que é invisível” (Hebreus 11.27b).

3. Um herói da fé ouve a voz de Deus

Quando os israelitas saíram do Egito, 
ficaram encurralados entre o exército de 
Faraó e o mar Vermelho. Eles estavam ater-
rorizados, porque o desastre parecia inevi-
tável, e clamaram a Deus e a Moisés pedin-
do ajuda. 

Como Moisés reagiu?
Moisés confiava que Deus faria alguma 

coisa para proteger seu povo. E queria que 
os israelitas tivessem essa mesma convicção. 
Então Moisés disse ao povo: “Não tenham 
medo; fiquem firmes e vejam o livra-

mento que o Senhor lhes fará no dia 
de hoje, porque vocês nunca mais verão 
esses egípcios que hoje vocês estão ven-
do. O Senhor lutará por vocês; fiquem 
calmos” (Êxodo 14.13-14). 

Será que Moisés conseguiu fortalecer a fé 
dos israelitas? 

Com certeza, pois a Bíblia diz: “Pela fé, 
os israelitas atravessaram o mar Ver-
melho como por terra seca. Quando 
os egípcios tentaram fazer o mesmo, 
foram engolidos pelo mar” (Hebreus 
11.29). A fé de Moisés beneficiou tanto a 
si mesmo como a todos que seguiram seu 
exemplo.

Pinte Moisés e seu cajado abrindo o mar Vermelho

Deus, nosso Pai, em seu grande amor, 
permite que muitas vezes passemos por di-
ficuldades e tribulações. Elas servem para 
fortalecer a fé das pessoas. 

Que dificuldades estamos passando nes-
te momento? O que preocupa você? 

Moisés passou por muitas tentações e 
tribulações em sua vida, mas o seu olhar 

4. Um herói da fé tem o seu olhar em Deus
sempre esteve em Deus. Nós podemos se-
guir o seu exemplo. Cada vez que uma di-
ficuldade aparece, lembremo-nos deste he-
rói da fé.

O pecado é a causa de todos os males e 
sofrimentos deste mundo. 

Assim como Deus providenciou a liber-
tação do povo de Israel por meio de Moisés, 
ele nos liberta dos nossos pecados através 
do seu Filho Jesus Cristo. 
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9 - a fonte 12 - podemos ter. 
20 - que ele tem, 15 - O extraordinário       
17 - êxito que 5 - de todo   
31 - é o Deus 21 - de Moisés, 
23 - Deus é    

 
 

Vamos orar?

Amado Deus e Pai, obrigado por-
que podemos ter a certeza da tua 
proteção nos momentos de dificul-
dades e sofrimentos. 

Obrigado por nos libertar dos 
pecados através de Jesus, que mor-
reu na cruz por nós. Esteja sempre 
conosco, fortalecendo a nossa fé e 
guiando-nos em cada momento de 
nossa vida. Por Jesus Cristo. Amém.

Até a próxima, amiguinhos! 
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DICAS DE PROFE... 

Uma dica para você brincar com seus filhos, 
facilitando a conversa sobre os sentimentos 
que rondam cada um na sua casa: pegue uma 
caixa (quadrada) de papelão ou outro material, 
para fazer dela um dado. Forre com papel 
colorido e escreva em cada lado estas frases: 
• um sentimento bom
• um sentimento ruim
• eu gostei de fazer
• eu não gostei de fazer
• uma sugestão para amanhã
• um pedido e um agradecimento para 
oração 
Reserve um momento de cada dia, com a 
família toda, para brincar com o dado, onde 
cada um joga e compartilha o que cair para si. 
Talvez no primeiro momento não consigam se 
expressar, mas, repetindo diariamente, farão 
com que todos prestem atenção no seu dia e 
falem o que está no seu coração.

www.criancacrista.com.br

POR MAGALI SCHMIEDT
Olá, amigo(a) leitor(a), 
estamos em agosto, e logo 
no início do mês temos 
uma data bem especial: 
Dia dos Pais! É exatamente 
para pais e mães, em 
tempos de pandemia e 
muitas preocupações, que 
trago este versículo tão 
confortador: “Venham a 
mim, todos vocês que estão 
cansados de carregar as 
suas pesadas cargas, e eu 
lhes darei descanso” (Mt 
11.28). Não é um presente 
maravilhoso para esta data – 
descansar nos braços do Pai?

FALANDO EM CRIANÇA CRISTÃ...

Falando em criança cristã e refletin-
do sobre o versículo acima, pergunto a 
vocês: e seus filhos, será que também 
carregam “pesadas cargas” neste pe-
ríodo? Olhando para trás, em todo esse 
tempo de isolamento (ficar em casa, 
trabalhar em casa, perder o emprego ou 
tentar ao máximo segurá-lo, controlar 
as finanças, a saúde e a rotina alteradas, 
imposta a todos), tenho certeza de 
que muitos pensam: “Ah! As crianças... 
como é bom não se preocuparem com 
nada! Está tudo tão difícil! Para elas é 
só brincar, estudar e está tudo bem!”. 
Será isso mesmo? Claro que não! Os 
filhos não carregam as ansiedades dos 
adultos, mas estão sofrendo com as 
ansiedades, saudades e medos próprios 

aos seus filhos momentos de conversa 
aberta sobre o que estão sentindo, e 
momentos alegres, para que tenham 
certeza de que as frases tão ouvidas, 
“Vai passar” e “Deus está no comando”, 
são reais. E para aquelas famílias que já 
estão retomando suas rotinas, saibam 
que este também é um momento deli-
cado para as crianças, conversem muito 
sobre os cuidados, sobre a segurança, 
sobre a readaptação às atividades delas. 
Lembrem-se: Deus colocou pessoas 
especiais para dar colo e descanso às 
crianças, vocês! Que possam ser um 
reflexo do nosso amoroso Pai do céu: 
cheios de carinho, compreensão, cui-
dado e amor, como ele mesmo tem sido 
com cada um. 

Parabéns, papais, pelo seu dia, deixo 
aqui seu presente: “Os filhos são um 
presente do SENHOR; eles são uma 
verdadeira bênção” (Sl 127.3).

de criança. Eles também estão lidando 
com muitos sentimentos confusos e 
doloridos – não posso brincar com 
meus amigos, mas sinto tanta falta 
deles; tenho que usar máscara na rua, 
mas é desconfortável; quando voltar 
para a escola, será que vou ficar doen-
te? Quantas notícias tristes, será que 
vou perder alguém da minha família? 
Às vezes estou feliz e tranquilo, às 
vezes irritado e entediado... E estas 
são somente algumas de suas cargas. 
A diferença é que uma criança nem 
sempre consegue organizar seus senti-
mentos e pensamentos e verbalizá-los 
como um adulto. Então olhem com 
carinho para ela, prestem atenção na 
sua apatia, tenham paciência com seu 
“mau” comportamento, provavelmente 
são apenas sinais de que também estão 
cansados de carregar as suas cargas e 
precisam de descanso. Proporcionem 
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Amado Deus e Pai, obrigado por-
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dades e sofrimentos. 
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pecados através de Jesus, que mor-
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CONGREGAÇÃO COMEMORA 
78 ANOS COM CULTOS DE LOUVOR

Comemorando 78 
anos, a Congregação 
Cristo Redentor, de 
Canela, RS, realizou, 
no dia 10 de junho, uma noite de louvor alusiva ao aniver-
sário. Nos dias 11 a 14 de junho, a CELCR realizou quatro 
oportunidades de culto, três presenciais e uma on-line, devido 
à pandemia. A mensagem dos cultos foi dirigida pelo vice-pre-
sidente de Ensino da IELB, pastor Joel Müller, convidado pelo 
pastor Ernani Kufeld.

CONCÍLIOS DE PASTORES
Em cumprimento ao Inciso IV, do Artigo 17, do Regimento 
da IELB, o presidente da IELB, Rev. Joel Müller, em 2019, 
convocou os pastores da IELB para os concílios regionais que se 
realizariam, de forma presencial, em 16 localidades do Brasil, 
ao longo de 2020.  Por causa da pandemia do coronavírus, estes 
concílios não poderão ser realizados no formato e nas datas em 
que estavam programados, e, por isso, a Diretoria Nacional da 
IELB decidiu realizá-los de forma online, observando o seguinte 
cronograma:
• Culto online de abertura: 02/08/2020, às 17h
• Lives: 03/08/2020, 04/08, 11/08, 18/08 e 25/08; às 9h
•  Salas virtuais: 01/09/2020 (manhã e tarde); 08/09 (tarde e 
noite); 10/09 (manhã e tarde); 15/09 (manhã e tarde); 18/09 
(manhã e tarde); 23/09 (manhã e noite); 26/09 (manhã e tarde); 
20/10 (tarde e noite); 22/10 (manhã e tarde); 16/11 (manhã e 
tarde); 18/11 (manhã e tarde); 20/11 (tarde e noite)
• Live de encerramento: 26/11/2020, às 9h

OBSERVAÇÕES
a) Todos os pastores da IELB deverão acompanhar todas as 
lives. Não é necessário assistir no horário da apresentação, pois 
elas ficaram disponíveis e poderão ser vistas posteriormente. 
Mas as cinco primeiras deverão ser vistas durante o mês de 
agosto, antes das salas virtuais.
b) Cada sala virtual terá a duração de cinco horas (dois períodos 
de duas horas e meia) e cada pastor deverá participar de uma 
delas. Cada sala terá em torno de 75 pastores e as inscrições 
deverão ser realizadas junto à Comissão de Eventos da IELB. 
Pastores de diferentes regiões poderão participar da mesma 
sala virtual.
c) Os documentos dos concílios serão produzidos nas 16 regiões 
em que ocorreriam os concílios presenciais.
d) Em breve os pastores da IELB receberão correspondência 
com todas informações necessárias a respeito dos concílios.

Pastor Geraldo Schüler
Presidente da IELB

NOVOS MEMBROS
A Paróquia São Paulo, de Barros Cassal, RS, louva ao 

bondoso Deus pela recepção por profissão de fé de seis 
novos membros. Quatro na Congregação Cristo Redentor, 
das Duas Léguas (interior), e dois na Congregação São Paulo 
(cidade). “Agradecemos a Deus pelas maravilhas que ele 
tem realizado por essas bandas”, comenta o pastor Marcelo 
Gustavo Witt.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA

CONVOCAÇÃO
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Acima, a página 24 da 
edição reproduzindo o texto

 "Uma viagem a Roma"

XXX

CONVOCAÇÃO

Faleceu, no 
dia 7 de julho, 
aos 84 anos, 
Iris Gedrat. Iris 
era viúva do 
ex-presidente 
da IELB, pas-
tor Johannes 

Gedrat (in memoriam), e mãe do pastor 
e professor Clóvis Vitor Gedrat.

 A cerimônia de despedida ocorreu 
no dia 7, na Congregação São Miguel, 
de Dois Irmãos, RS, restrita somente 
aos familiares, e o corpo foi levado 
para São Leopoldo, para ser cremado.

Iris nasceu em 1º de fevereiro de 
1936, na localidade de Conventos, RS. 
A mais nova dos 12 filhos de Melida e 
do pastor Reinoldo Gueths. Aos 6 anos, 
foi com a família para Porto Alegre, 
onde cresceu e passou sua juventude, 
tendo completado seus estudos funda-
mentais no Colégio Concórdia.

Em 30 de abril de 1960, casou-se 
com o pastor Johannes. Ainda em 
1960, foram morar em Pelotas, onde 
nasceram os filhos Clóvis, Dóris e Silas.

Em meados da década de 1960, 
mudaram-se para Canela e, um ano 
e meio depois, foram morar em São 
Paulo, SP, onde nasceu o filho André, 
em 1969.

Retornaram para o Rio Grande do 
Sul, passando a morar, em São Leo-
poldo e depois em Porto Alegre. Nesta 
época, Iris terminou o ensino médio e 
passou no vestibular para música na 
UFRGS. Também lecionou música no 
Instituto Concórdia, pré-seminário da 
Igreja Luterana do Brasil.

Após 16 anos como presidente, 
Johannes foi convidado a assumir um 
cargo na igreja dos Estados Unidos, 
para onde o casal e o filho mais novo 
se mudaram. Lá Iris estudou música 
na escola Meramec e envolveu-se in-
tensamente na congregação luterana 
onde participavam.  

Em 1997, quando retornaram ao 
Brasil, ela continuou por anos a le-
cionar música e inglês para crianças, 
jovens e adultos, como professora 

particular. E continuou auxiliando na 
música nos cultos das comunidades 
em que participavam, em Canoas 
e Canela. Por fim, o casal foi morar 
em Dois Irmãos, de onde também o 
Senhor os chamou para a bem-aven-
turança eterna.

Iris era irmã dos pastores Arno 
Gueths e Paulo Gueths; cunhada dos 
pastores Jorge Raschke, Erno Welzel, 
Horst Kuchenbecker, Adolfo Ramison 
e Rodolfo Kirchheinn; e tia dos pasto-
res Ari Guets, Claudio Raschke, Jorge 
Ramison, Valter Kuchenbecker, Klaus 
Kuchenbecker

Deixa enlutados os filhos pastor 
Clóvis Vitor, Dóris Cristina, Silas Mar-
cos e André Augusto; as noras Ligia 
Rosane e Luciane; o genro Vicente; os 
netos Aline Mariana e Letícia Cristia-
ne, Elias e Davi; além de cunhados e 
sobrinhos.

F a l e c e u , 
no dia 11 de 
j u n h o ,  e m 
Santa Rosa, 
RS, o pastor 
emérito Mário 
Jost Wendt. Fi-
lho de Menno 

Albino e Wanda Jost Wendt, o pastor 
Mário nasceu em 6 de outubro de 
1949, em Santa Clara do Ingaí, Quinze 
de Novembro, RS. Foi batizado em 6 
de novembro de 1949 e confirmado 
no dia 15 de dezembro de 1962. 
Formou-se em Teologia no Seminário 
Concórdia, de Porto Alegre, RS, em 5 
de dezembro de 1976.

No dia 4 de fevereiro de 1978 ca-
sou-se com Gládis Döring Wendt, com 
quem teve três filhas: Caroline Andréa, 
Fernanda Raquel e Débora Natália.

Foi ordenado no dia 19 de fevereiro 
de 1977, e exerceu o ministério pas-
toral em Fraiburgo, SC (1977-1980), 
Getúlio Vargas, RS (1980-1996) e 
Santa Rosa, RS (1996- 2012). Em 4 de 
novembro de 2012, recebeu o título de 
pastor emérito.

Também ocupou cargos adminis-
trativos, sendo eles: Conselheiro do 
Distrito Rio Uruguai (1991-1994) e 
do Distrito Missioneiro (2004-2006).

Deixa enlutados a esposa, filhas e 
demais parentes e amigos. O velório e 
culto fúnebre aconteceu no templo da 
Congregação São João, de Santa Rosa. 

O  p a s -
tor emérito 
L u i z  Pe d ro 
Fehlauer de 
Mello faleceu 
no dia 13 de 
julho, em Ca-
noas,  RS.  O 

pastor Luiz tinha doença pulmonar 
obstrutiva crônica e alcançou a idade 
de 75 anos. O velório aconteceu no 
cemitério Santo Antônio, em Canoas. 

Pastor Luiz nasceu em 15 de agosto 
de 1944. Formou-se no Seminário Con-
córdia em 1970 e exerceu o ministério 
pastoral nas cidades de Leme, SP, Terra 
de Areia e Canoas, ambas no RS.

Deixa enlutados os filhos César, 
Priscila e Felipe, nora, netos e demais 
parentes e amigos. 

Pastor Luiz fazia parte do projeto 
“Somos vencedores”, de Canoas, RS, 
que surgiu baseado no livreto divul-
gado pela Hora Luterana, Estou com 
Câncer. Na edição de janeiro/fevereiro 
de 2020, em matéria sobre o projeto, 
ele deixou o seguinte depoimento:

“O apoio é fundamental
É uma alegria poder falar que este 

grupo está sendo uma bênção para 
muitos que têm essa doença ou já 
foram curados. É um convívio muito 
edificante, no qual os participantes re-
latam como estão enfrentando a doen-
ça. Com orações, cânticos e mensagem 
pastoral, o grupo se fortalece na fé em 
Deus prosseguindo com esperança. 
Isso é muito importante, pois o apoio 
é fundamental para que cada um se 
sinta amado, valorizado e aceito com 
carinho. Deus continue a abençoar o 
grupo, dando-nos sua graça e poder.”

 

FIRMADOS NA ETERNIDADE
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O onipotente Deus chamou para a Igreja 
Triunfante o professor Heldo Nied. Ele nasceu em 
Forquetinha, Lajeado, RS, em 21 de julho de 1931, 
sendo registrado somente em 2 de agosto de 1931. Foi 
casado com Ivia Nelly, que o precedeu na morte, cujo 
matrimônio foi abençoado com o nascimento do filho 
Ademir Nied. 

Heldo ingressou no Seminário Concórdia em 
1948, onde se preparou para exercer o ofício de 
professor sinodal. Formou-se em 1954 e foi enviado 
para trabalhar na escola paroquial de Cidade 
Gaúcha, PR. Permaneceu lá até 1958 quando foi 
trabalhar na escola da paróquia Santíssima Trindade 
de Joinville, SC. Em 1960 recebeu o chamado da pa-
róquia Sião, de Santo Ângelo, RS, onde atuou como 
professor sinodal até 1970. Também foi professor 
na rede pública, exercendo ao todo 42 anos de 
magistério no curso de sua vida.

Heldo foi um servo fiel e dedicado no Reino 
de Deus. Na congregação Sião de Santo Ângelo, fez 
parte de várias diretorias, inclusive dirigindo estudos 
bíblicos em diversas ocasiões. Acometido por uma 
grave enfermidade, mudou-se em 2017 para Joinville, 
cidade onde reside seu filho Ademir e sua nora Márcia. 
Durante o tempo de sua enfermidade foi assistido 
espiritualmente pelos pastores Emerson Carlos Ienke, 
Josiel Marcos Pesck e Waldir Léo Sabka, da congrega-
ção Santíssima Trindade, onde era membro.

O professor era um leitor assíduo do Mensageiro 
Luterano. Gostava de manter-se atualizado em relação 
às notícias da IELB. Expressava sempre sua confiança 
em Deus e fazia questão de destacar a misericórdia e 
a graça salvadora que recebemos por meio de Cristo 
Jesus. Faleceu no dia 3 de abril de 2020, alcançando a 
idade de 88 anos. Devido a pandemia, por sugestão da 
própria família, sua cerimônia fúnebre foi realizada de 
modo on-line pelo pastor Emerson Carlos Ienke.

A região sul do Brasil viveu, no início 
de julho, dias tensos, não apenas por 
causa de tudo o que envolve a Covid-19, 
mas, também, por causa das catástrofes, 
ventos sem precedentes e chuvas contí-
nuas que causaram muitos estragos. Ca-
sas destruídas, danificadas ou inundadas.

Este cenário ocorreu em um tempo 
em que muitos já perderam a renda ou 
o emprego, ou até mesmo estão lidando 
com o isolamento por causa da infecção 
de algum familiar por Covid-19.

Foram muitas vítimas e famílias 
luteranas atingidas, especialmente na 
cidade de Arroio do Meio, RS. O pastor 
Mario Hartmann, da Congregação Cris-
to, de Lajeado, RS, conta que os mem-
bros atuaram como voluntários junto 
à Defesa Civil. O pastor Jair Erstling, 
da Congregação São Paulo, de Arroio 
do Meio, relata que atuaram junto à 
Secretaria de Assistência Social e à 
Defesa Civil na cidade de Roca Salles, 
RS, onde a congregação local abrigou 
pessoas no salão da igreja.

CONGREGAÇÃO RECEBE
DOAÇÕES PARA FLAGELADOS
A Paróquia Emanuel, de Marques 

de Souza, RS, destinou 22 cestas bá-
sicas, além de roupas e calçados, à 
Congregação São Paulo, de Arroio do 
Meio, RS, onde os pastores e o grupo 
de voluntários fizeram a entrega às 
famílias atingidas na região. 

O vice-presidente de Ação Social 
da IELB, pastor Airton S. Schroeder, 
agradece a todos que contribuíram 
de alguma forma para o atendimento 
emergencial após as fortes chuvas. 
“Perder um sofá velho ou um col-
chão, sempre é perder algo que era 
útil e importante na casa. Para ter 
outro, é preciso comprar, ou receber 
de presente de pessoas bondosas 
que aprenderam de Jesus que não é 
preciso só juntar, mas que, em Jesus, 
a nobreza está no compartilhar e 
se alegrar juntos com o que Deus 
colocou nas nossas mãos”, concluiu 
o pastor Airton. 

REGIÃO SUL DO BRASIL 
VIVE DIAS TENSOS

FALECIMENTO DE 
PROFESSOR SINODAL

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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FALECIMENTO DE 
PROFESSOR SINODAL

O TEMPO 
VOA 
Salmo 90.10

Pássaros voam. Aviões voam. 
Pensamentos voam. E o voo do 
pensamento me leva ao passado, ao 
tempo de infância. Como demorava vir 
o Natal, ou a Páscoa, ou o aniversário!  
E desde a entrada no ginásio até a 
formatura, os dez anos como interno 
mais o ano do estágio, foi um longo 
período! Especialmente os primeiros 
anos passaram muito devagar! 

Há poucos dias conversamos sobre 
o tempo que estamos morando em 
nossa atual moradia. Nos assustamos! 
Logo serão onze anos. Daí fico a pen-
sar:  Como foi demorado o tempo de 
estudo, e como passaram rápidos es-
tes onze anos em nossa atual moradia!

Mas meu pensamento continua 
voando. Como octogenário, não con-
sigo compreender onde ficaram estes 
anos todos! Sou obrigado a concordar 
com Moisés quando ele diz: Tudo pas-
sa rapidamente, e nós voamos.

Porém meu pensamento vai mais 
longe ainda. Com frequência os meios 

de comunicação mostram pessoas 
ilustres, importantes, desviando mi-
lhões e os depositando em bancos no 
exterior. Me pergunto: quando, onde 
e como pretendem gastar toda esta 
fortuna, se a vida é tão breve e passa 
de maneira tão rápida?

E agora, mais um lembrete. Se tudo 
passa de maneira tão rápida, quando 
é o tempo de preparo para a eternida-
de? Paulo, o apóstolo, recomenda: “Eis, 
agora, o tempo o tempo sobremodo 
oportuno, eis, agora, o dia da salvação” 
(2Co 6.2). O agora é o hoje da vida, 
enquanto vivemos. O amanhã pode 
nunca chegar. Se não chegar, o relógio 
parou, e o sol não mais nascerá. O hoje 
da vida se foi. O tempo parou. 

Senhor! “Ensina-nos a contar os 
nossos dias, para que alcancemos co-
ração sábio” (Sl 90.12).  Coração sábio 
tem aquele que fez dele a moradia de 
Jesus.

        Valdemar Martin, junho 2020 
                                  

FREEPIK
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Para os demais contatos 
da IELB consulte as 
edições anteriores do 
Mensageiro Luterano, o 
Anuário Luterano 2020 
ou o site www.ielb.org.br

CONTRIBUIÇÕES EM 2019/2020
(*) Linha verde é o valor necessário para zerar o déficit do Orçamento

Renato bauermann  |  Vice-presidente de Administração

PRESIDENTE
Geraldo Schüler – presidente@ielb.org.br 

VICE-PRESIDENTE DE ENSINO 
Joel Müller – joel@ielb.org.br

VICE-PRES. EXPANSÃO MISSIONÁRIA 
Héder Gumz – heder@ielb.org.br

VICE-PRESIDENTE DE EDUCAÇÃO CRISTÃ 
Martinho Sonntag – martinho@ielb.org.br

VICE-PRESIDENTE DE AÇÃO SOCIAL 
Airton Schroeder – airton@ielb.org.br 

CONTAS DA IELB
Banco do Brasil
Ag 0010-8
Conta 4206-4

Itaú
Ag 0159
Conta 33581-9

Bradesco
Ag 0324-7
Conta 108288-4

Sicredi
Ag 0116
Conta 6115-8

Banrisul
Ag 0100
Conta 06.150713.0-0

Caixa Federal
Agência 0443   Operação 003
Conta corrente 3308-5

INDICADORES AGOSTO 2020
• IEG= 1,6937  • POUP= 4,6584 
• IFAPAI= 7,1593 
• IFPP= 7,4105 
• FPP/FAPAI = 0,1364% 
Rentab.[Líquida]  (mensal atual)    
• FPP/FAPAI= 0,1605%                  
[Bruta] (mensal atual) 
• Poupança velha = 0,500%  
• Poupança nova = 0,1733%

POLÍTICA DE 
SUBSISTÊNCIA PASTORAL
Básico: R$ 3.596,76
(válido de jan/20 a dez/20).
Anuênios => (2°ao 6°) = R$ 
179,84 cada anuênio
(7° ao 11°) = R$ 125,89 cada 
anuênio
(12° ao 16°) = R$ 125,89 cada 
anuênio
(17° ao 21°) = R$ 89,92 cada 
anuênio 

Mais informações com
 contabilidade@ielb.org.br

INFORMAÇÕES DA IELB

VICE-PRESIDENTE DE COMUNICAÇÃO 
Aline Albrecht – aline@ielb.org.br 
 
VICE-PRESIDENTE DE ADMINISTRAÇÃO 
Renato Bauermann – renato@ielb.org.br

TESOURARIA 
tesouraria@ielb.org.br

INSTITUTO HISTÓRICO 
institutohistorico@ielb.org.br

ASSESSORA DE COMUNICAÇÃO 
comunicacao@ielb.org.br

CONTATOS DA IELB

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Realizado 2019 441.627,02 271.398,01 347.297,58 396.683,47 397.074,34 356.434,75 417.386,86 393.099,54 405.789,83 439.347,48 418.446,12 493.218,81
Meta/20 456.789,19 275.388,57 408.446,44 390.350,11 409.758,80 404.289,20 409.857,69 440.563,93 422.109,05 436.205,66 433.271,43 517.969,93
Recuperação  (*) 556.018,77 335.211,99 497.174,39 475.146,94 498.771,84 492.114,06 498.892,20 536.268,85 513.804,97 530.963,83 527.392,18 630.489,97
Realizado 2020 483.942,06 278.755,83 294.867,06 271.342,81 284.248,05 379.894,98
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CONVERSA COM LIDERANÇAS
Para ouvir a liderança e os pastores 

das congregações de todo o país, a Di-
retoria Nacional da IELB organizou 24 
reuniões virtuais nos meses de junho 
e julho, que reuniram cerca de 1.500 
participantes dos 59 Distritos da Igreja. 
“Nestas conversas online, a Diretoria 
pode escutar a realidade e as dúvidas 

locais e passou informações do que está sendo planejado nacionalmente”, destaca 
a Vice-Presidente de Comunicação, Aline Gehm Koller Albrecht. “Estes momentos 
trouxeram ânimo, conforto na Palavra de Deus e encorajamento para que a Igreja 
continue enfrentando esse tempo desafiador unida e firme em Cristo Jesus”.




